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~Q~:R~IO DA LAVOURA 
~ , E 29 DE F'l:VEREIRO A 13 DE MARÇO DE 1992 

pt0FESSORES DA REDE ESTADUAi 
p0DEM PARAR NO PRÓXIMO DIA 9 

fesores da rede estadu_aJ_ de ensino. que reivlndi-
0~ pro siçáo da~ per?-a.s salari::us ntraves da elevação do 

dP ~ re?fegorJa, poderao entrar e~ greve a partir do d 
~ da r~ ra~o_ os _repr~!ent~ntes. a_o S~~e I Sindicato Est~~ 
,Dt Cllil{cp[ofi~siona1.: do Em,1no 1 _.tao seJam recebJCos: p e '.J 
p d{I- 1.,eon~l Brizola. A decisão foi to2:t1ada por cer · 
oc,n~•df{ professores pre;entes na assembleia reaJ1Zada ~~ 
oeUf.:, mr,a-feira. na UerJ. 
d,~ teio'" q1.1etxa da categoria se refere à recusa. por par-

A Pl~re~nador. de receter se u s representantes em seu 
1 d1' G f to que ,,em se-:i.do motivo da :evolta dos pr _ 
,/t!.nttt-h/ msls de .seis me~es. Por ~so. Já esta marca~a 
~sdia 9 de março uma manlfestaçao durante a lnaugu­
~ 0 r1melro Ciac do Estado, momento em que estarão 
~ 110 tº- ~ presidente Collor e o propr1o Governador, figu­
-~ .::deradas, peJo~ P:rofessores: responsaveis pelo caos 
·i, .:i:ir11 no ensino pubhco ~do Pai~. 
lf!'I.Í•C-3 0 

do a diretoria do sepe. au.m do reajuste do piso 
~guno:i professores rel\'mdi~am ainda a correção dos •!J~~ do~ aJ'\Osen rados e dos calculo.s. do reajuste oferecido 

,.1 •'s.:oal de ap()lll. Os estudos do S:ndicato mostram que 
~ ~ ão d Os aoo~ntados é de completo ~esespero. De 
a s:-:~cm O atual si~tema, um J?TOfessor apos 30 ano:; de 
... ,..~ttrio tem \'enclmentos inff:nOres aos de profissionais 
.-JP-:Jc:o de carreira. Pela tabeia da Secretaria de Educa­
o •• aoosentados e ~ 1Jrofeiso1es extra-c!a~se não rece­
~ 0 abOno de 100 , . entre outras dlscrL'llinações. 

CIAC 
1 

:\,, str in3ug~r~do. Ili? pr~ximo di3: 9. o primeiro CentrÕ 
· ~o àe A~1stencl~ a çnança f_Ciac, do_ Estado do Rio 

J:1sr.eit0. tera oferecido a _comumdade mil novas vagas. 
,: 1tdJ.S entre seus turnos d1Urno e noturno. 
'-' r.t 3cordo_ com dados da Secretaril:1 Estadual de F.duca-

. cestu mtl \'agas apenas 417 h~v1am sido preenchidas 
ç.• (1 JnlC.i.o da Ultima semana. Estao sendo oferecidas 10 1.~ ;ara a creche. 60 para o pré-escolar. 480 para as tur­
~' &urnas e 400 pai a a: tu~~as notur:.1as ~ 4.00_ para as 

; -·: nviurnas . As aulas 1n:mstr~das ~ noite s:10 ofere­;-;.w aluno~ que já completaram 14 anos e não J're-
{.:!"',:.:n escola~. 

Projeto de Távora cria sala para 
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ção, em conjunto com suas 
agê-rn .. ias ncs munic1p.os flu­
minenses. Esta escolf',.a deve­
r::-~ r:,bser \·ç1,r três fatores: as 
t ond;çõt.j do estabelec;men­
to. a facil1dade de acesso e 
a ex·stência de local adequa­
do para acomodar os excep­
cionais. A Secretar:a ficará 
encarregada também. de fi­
xar O número de vagas d:s­
poniveis em ca da um dos es­
tabelecimentos escolhidos. 

Ap: ~·ar ::::. bo'l ace:tação 
do projc>to - a ass~ssoria do 
deputado José TãYora r,.•,ela 
Que um pon to lmportante 
no:::Ie contido é a a bertura de 
campo d e trabalho para pro­
iis onab da educação espe­
c~al - . é importante que a 
lei seja incorporada, de fato. 
à reaEdade educacional do 
Estado. em vez de s er esque­
cida com o tantas outras l eiS 
no País. 

E :mport'ln te d estacar que 
TaYora apresentou. ao longo 
do ano pa!:2ado. trés outros 
projetos rela t ivos aos exc~p­
cion ais. O primeiro de}f'.S pre­
via a isen ção da cobrDnC:l ·.1e 
TCMS aos partadores de de­
f' ciéncias f ísicas nue rJes"'-­
jass( m adou :rlr um veícul• 
o :;;-aundo -se relac·'lnav"!. à 
<''"iacã.o Ge pen~õts pú.bl;cas 
a Portnc'ore~- d•· d sturbi~s 
mentais. o tr rceiro de_tcrm1-
na va o en!'=ino do s istema 
BraillP. nas escolas da r ~ d e 

púb!.ict 

AOS NOSSOS LElTORES 
Ccl!"uniu mo: acs no~sos leitores, ,rnuncic1.nte> e 

,- "--ores que o CORREIO DA LAVOURA. ~ 
~ 0 do ano passad o. não circuJ.1rá no pró>-1nio 

A 
1 

:1, març;o, ern razão d os festejos de f'l-1.cmo. 
t:! sendo, o CL W re tornará as bancas na se, 

92 11 te, ou seja. na edição de J 4 ... e março 
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N.0 3.881 SOVA JGUAÇU (RJl ANOLXJUY 

O reinado de Momo em decadência 

No Carnaval éa crise ninguém 
quer. saber de brincadeira 

ofici~I c~~~a~al de l992 em Nova Iguaçu tem sua abertura 
as 2Ih_ ~~ 1~

912
{ / 1ª ~ede _do Esporte Clut:e _M1suel Couto, 

com a entreg e~ •-e~á rea~iza~o o baHe oficial da cidade, 
Momo a ª c ave simbólica de No·•a Iguaçu ao Rei 
nodo d: su~ c~rte Apesar disso. para muitas pe~soas, o pe-

0 con[;;n.a ? Mof!lesco não esta começando multo ben1 
de fantas· cio r queixa de uma redução drástica nas venjas 
enti ias e el!lais artigos. como e$gulchos, confete e se:-~ 

fntr na I em reJaç!1o a o~ ~ltlmos carnavais. Alguns clubes, 
1 , e e ~ o mais ~radic?onal da cidade, o E.;porte Clube 
n~~~iuh~:i~ ~~~1!~~~0 ~nu~:~. carnavalescos em 92, fato qut 

Para tod~. a culpa por estes problemas é me~mo da t\e e~~n,:,m1co. ~o comercio, a situação é ai.:1da maís di-­
lCl A em da falta de d1nheiro no bolso dos foltCes há. um 

outr~ fator Que de.':lestimula até o mats animado dos con­
sumidores: o preço alto robrado pelos artigos de carna~·aJ 
Uma fantasia de _bailarina, plerrõ. pirata ou super-herói 
pode chegar, tranqüilamente a CrS 60 mi1 Muitos ao to­
mar:l)l conhecimento dos p;eços, preferem· compra; .. ecldo, 
pae~t!S e fazc:r a fantasia em casa, mas também se assustam 

com ~ I?reço dos cortes de tecido. 
,Lil.cia Santos, que procura\-a no corn~rcio Iguaçuano 

fatilasl~s para seus doi:: filhos, resolveu desistir da idéia: 
- E um. absurdo os preços que estão cobrando por a;. . 

U_!Ilas fantas1as mixurucas por Crs 30 mil, CrS 40 mil . Eu 
nao comr,ro mt>~rno - reclamou. 

LEÃO DE IGUAÇU PISA A MARQUÊS 
DE SAPUCAí NO GRUPO ESPECIAL 

Quando a Leão de Iguaçu apontar na Pa~=,arela do 
Samb~ abríndo o desfile das ef colo.s de ~·amba do grupo 
especial. o pUblico terá uma grata surpresa. A ~omissão de 
frente da escola, em vez do tradicionalismo que caracteriza 
eEta ala nas demais concorrentes ao titulo. trará 12 baila­
rina~ dançando o clás'-ico Clair de Lune, de Debussy, com­
posição que inspirou a autora Janete Clair, homenageada 
pelo enrecio da Leão. a trocar .:eu :obrenome artístico I o 
verdadeiro era Emer). 

De acordo com Ecina Thurler. diretora da escola, a 
cola terá 3.800 componentes, divid!dos em 30 alas, onde !':e 
destacam a i baianas - ala que terá 250 componentes tra­
jando as cores vermelho, coral e preto ~ e as crianças. com 
300 componentes, todos com fantasias de cupidos. A Leáo 
de Iguaçu trará para a avenida dez carros alegóricos. Nove 
dt le~ representarão novelas de autoria de Janetc Clair, e a 
eles se somará o carro do-:: leões, que simboliza a escola. 
Ertc carro, que será o primeiro a entrar na Marquês de 
Sapucaí apresentará a figura de c:n casal de leões, com 
cinco casais de destaques ao seu redor. 

Os outros ca rros mostrarão a '> novelas "O Astro", "Pe­
cado capital", •·Fogo ~·obre Terra", "Selva de Pedra", ''l\Ia­
e!:.tro'', "Sangue e Areia", "Irmãos Coragem". o s outro~ car­
ros serão o que reprC"sentarâ. o carnayal e o abre-ala~. Ate 
o mom ento do desfile, os carros alegoricos permanecem no 
galpã o da escola, próximo à Rodoviária Novo Rio. 

Que·ticnada sobre. uma posEí"'.'d rivalidade entre as e"­
cola~ de tam ba da Baixada Fluminense , Edn:i ::i.fa.:.tou com­
p letamente qualquer compet19ão entre ela_s . .. Nã?. há ~lsputa 
entre !lós. Até recebemos aJud~ da. BeiJa-Flor . assma l? U­
Edna lembra at.nda que o principal cara} de porta -:band_c1ra 
e mestre- sala da e~cola cAna Paula e Emer:on l Jil foi da 
e-cola de Nilópohs. Outro aspecto que mereceu o de. taque 
de Edna foi o samba d a escola. ~_egun~o e la: todo: o · ~-::,., -
ponentes co~hcccm a letra _e Ja e, tao a ~mados. pr~nto~ 
p ara a avenida. A compos1ça? é de a utoria de . Carl~nho: 
Pretinho. Tavinho e J orge, e ~era puxado por J airo. Ailton 

PixuÁe ieã~lád~di~.ova Iguaçu destilará novamente no dia_ 3, 
terca- tdra, em Nova Iguaçu, na Avenida Marechal Floria­
no.· o dNfilc sera. na medida do pOd ·1vel, scmelh_an te ao da 
Marquê~ de Saputaí. pt>~ém .. sem_ os carro:J alegorJcos e al­
gun~ dos destaque devido a dificuldade do t ransporte. 

O PE!lEST!U QUE SE DANE 
motqr -s•o desr ,p, 1m. e_;, 
maior frequência o smo.l. E 
, E,rand o número de r ·H­
gLOsos e frequentador ·s do 
Parque e do. Praca Santo 
Dumont que ~e ut,l'.zam da 
p: au~la e <Jc,s pontos situa• 
dos na!:.· proxim!dadfs, Outro 
problt·ma, que de:xa os lLSU:l.· 
rio, cl·· transpartt'S coletivo. 
transtornados fâo os pontos 
d:· ónibus, t'm frc·nte ao Co­
lfg:o LeopQJcJo. Nas hora') de 
mnior movimento é multo 
~rande o n\Jml'.'ro dr. adul!os 
~ cr ança~. que se concen­
•ram na f'Ol('ada no IHdo rla 
via férrt·a Para N{'-.· Albr-rto 
1 p;;i:1"S•1'0 públ;("O 1c-aJc4ila) 
:trverla s"r mal 1' • ,naçosa 
mas, pnra tento, o antl-estt-­
t'f'o muro da C('ntrnl pre­
r•.s:3.r'a ,,.r r<'cuado al~m dC' 
rPctbf"r abrigos. Para Nev 
Albt-rto a preoc-up::i.çõ,...s ea­
tão t(mpr,, voltad.-;; para o 
veicu!o.s. Q,5 pPdeHrcs - f'­
na1IM11 N"v Alberto não 
t ··m mprecldo ma!orP• atcn­
~ões 

Como se a cr~e já não fosse suficiente, por pauco a 
ddade não perdeu ~eu carnaval popular. Um a'!"salto ocor­
rido há cerca de uma semana no depósito da firma respon­
sáve! pela ornamentação da Avenida Marechal Floriano Pei­
xoto, local do desftle dos blocos e escolas de samba da cidade. 
chegou a tazer muitas pessoas temerem pela decoração do 
ca rnaval Jguaçuano. 

Felizmente, apesar dos prejuizos causados pelos "amigos. 
do alheio" - que levaram Cr$ 6 milhões desttnados ao paga• 
mento dos funcionârios da empresa Alrredo Alves Efeitos. 
Especiais. em Belford Roxo - o artista plástico Alfredo Al­
ves, que coordena os trabalhos, garantiu que a ornamenta­
ção do carnaval não foi prejudicada. 

Fara n decoração, que ne<:te ano representará o tema. 
"Ecologia", 35 homens trabalharam diariamente transfor­
ri: " ·1tb r::-i plantas. borboletas e outros motivos ecológicos, 
as toneladas de madeira. pintadas em silk--.screen. Serão 
espalhadas ao longo da avenida 14 peças centrais e 28 la­
terais, com 3,4m x 2,2m e 3m x 1.8m, re:ipectivamente. 

Dcsftlarão pela avenida no dia 29 a<: e.scolas de samba 
do ~eguncto grupo (11 9arttcipantes ) No dia l.º de março 
será a Vf'Z das el>icolas do primeiro grupo foito participantes). 
Os bloco~ desfilarão no dia 2. somando lC agremiacões. A 
Leão de Nova Iguaçu desfilarâ no àia 3. juntamente com os 
blocos de acesso. 

O encerramento oficial do cana val da cidade está mar­
cado rara o dia 7 de mar<:o. data em que <:erá re'.llizado~ 
na Avenida Marechal Floriano. o desfile das Campeã.s. 

JUIZADO DE MENORES FIXA 
NORMAS PARA O CARNAVAL 92 

O Juízado de Menores de Nova Iguaçu, através da 
Juíza llza Maria Gmmarães Pessoa, lembra que neste 
Carnaval deverão ser observadas as mesmas determina­
ções divulgadas para o Carnaval de 91 . A~ p:-:,~1cipais 
regras fixada_') pelo Juizado são as seguinte.::;: 

- As festividades infanto-juvenis dependerão de alvará 
de autoriza~ão requerido no cartório da Vara de l ·le­
nores, 

- Estes bailes deverão ser encerrad.os at:? às 22h; 

- Mer.ores de 5 anos poderão apenas as~i~tir. cempre 
em r:o:upanhia dos pais (ou responsâveisl; 

- A n?rtir do$ 14 anos. os menores pojem p :irtinpar 
dai fes tividades desacompanhados; 

- É proibida a v er:i d a de bebidas alcoólicas dua !lte 
b:des infanto-juvenis; 

- Nos baile~ noturnos é permitida a presença de me­
nore:, entre 14 e 16 anos acompanhado.; dos :esp0n­
sáveis; 

- O..: ml;ores de 16 anos DOderão participar o~ } i!es. 
nÕturnÓs desacompanhados; 

N;;io l"'Oder!'.o ~er vendidas bebidas a!coóh1 ''1S ~ meno­
re em bailes :io~urnos: 

_ Os m enorc de 10 an:is não J:Oderão 1'.''.lr t cip")r de 
desflles de blocos ou escolas de samba _ Aos 1: 1ore.:­
dc IS ::mo, ~cri permitida a participa ~10 , ·d ~füe 
a a utori1. , r~o dos !'esr,onsávei.- e a u~illz'lcii• r1é cra­
chás CO!ll ~1. lden•:~iC!!Ção. 

Durant~• o perio,10 de Carn:wal, o J~1ir JtJ ~e · ,J •no­
res de Novo. I guaçu funclon ar!'i em regime de- p la ntão 
em •·ua ~:::: 1e, na Puo. J i -r. '\1 '\!Orar"o, 38 - n:"' Fon1m 
I ~at:iirm~ 

Rená Salúcio Pitanga Granado 
"Ui\! A NO DE SAUDADES" 

Sua e.sposa. fi lhos. netos e- bisnetos con\'id,lm pa• 
rentes e ...imigc !i; p,ira part11,:1r.irem da m1s• a Qlil! ~era 
celebrada em memória de seu inesquecível R E NÊ . a 
~e1 reali:,,da no dia 09 de março (segunda-feira). às 
18 horas, na Igreja de N ossa Senhora de Fatima e 
Sâo Jorge. nesta cidade. 

E d esde ja a ntecipam ag radecimentos .l todos 
aq ue le"i q ue comparecerem a este ato de fé cristcl. 

Nova Ig uaçu. 17-02-1992. 

NOVA IGUACU FEDE 
f"Passaternoo" oáoina 5) 

\ 



DE 29 DE FEVEREIRO A 13 DE MARÇO DE 1992 CORREIO DA LA~·OURA 
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A JNOCBNCIA DE LUCILIA 

A.inda outro dia 1 20/J, no programa radicfõnico "Fa­
lando com voce", ao .er entrev1:sta.da por Claud~o P~o", 
.Lucilia Gimcnez 1Sel'fctaria de IuduHna. Comercio e Meio 
Ambiente) dis.~P :-er mocente de qualqu,ir coisa que possa 
h , de irregular na cbra que ~sta sendo construida lUm 

ª\er de gasolina i nos cant_eiros da pista da Avcnic!a Ge-
f~00 ae Moura, em frente a Estação de Juscelino. . 

Alegando n:io ter d4do pa!'ec'=r no processo Que aut?n­
a realizaçao de tal obra, em sua defe::ia ~ sec.r_t>~a~ia 

f~~Hia ch1a:gou a citar Shake.s.pc..-.re. - ·~Ha mais m~.:'terios 
entre O ceu e a terra do que pode imaginar nos::Só. \ a ftlo­
~o!la" -. para iluitrar :.ua e~tranheza em relaçao a auto-

riza~~ª~ ~~;~~1 algumas dúvidas: jâ que a Secretâria 
declarou s'er 1.Uocente, a logtca indic9=- ~ue de_v~ h3::ver um 
culpado. Neste caso, por que a Scc~etana Luc,i1.1a nao falou 
0 nome dele ou deles? Outra questa? :. se Luc1lla ocupa ~m 
cargo de confiança no Governo Al01s1_0 ºª11:1ª•. ela tarnbe~ 
taz parte do Gover.-:~o. E sf!. a cu_lpa_ e do _Go,ern?, Luc1h~ 
tambcm e culpada - ou nao? Nao e a pnme}ta _ svcz _ que a 
secretária toma esse tipo de atitude em re_laç~o a maq~~n~ 
de goyerno a que pertence. Qual e a inocenc1a de -~uc1lla -

Como dis~·e um velho pedet1sta que conhece. Luc1ha des-: 
de os tempos em que eJa começou como segwdora de Ar1 
Silva• "Ela e uma verdad~ira hiena _na defesa de seus obJe• 
tivos ·e de seu" companheiro~. pois ~emp~e fOU~~ se 1°:anter 
próxima daqueles que podem atender ao. seu~ intcre::i;ses. 

VEREADOR ASSUMIU 

o pe.s5-oal da Praça em Belford Roxo. está alv<?roçacto 
com o Yereador Ricardo Gaspar. que as.:;um1u a candtdattua 
de vice-prefeito na chapa do Joc~ - o homem. que ~ma 
Belford Roxo. Dizem que eHa sera uma du~la 1nvenc1vel. 
Um,;1 quc.•tão: qual -ferà o partido dos candidatos presen­
tes? Segundo estou ~abendo. ambos estão filiados ao PDT 
de Aluísio Gama. Resta ~aber se isto é sinal de mudança 
no projeto original do Prefeito. 

o que ocorre, na realidade, é . que o PI?T ~e Belford 
Roxo continua perdendo quadros, Ja que An Silva, que e 
0iretor do PDT, ::;egundo dizem, já preparou UII!,a carta dei­
.xa·ndo o cargo e o partido. Mas essa informaçao carece de 
tempo para ~er confirmada. já que não é a primeira vez. 
que Ari SilV'.3- faz el-se tipo de ameaça. ~rf_as para todos os 
~feitos, Ari Já está participando de reumoes do PMDB. 

A GRANDE MISSAO 

' Fo1 na surdma que Geraldmo Alves Flôres foi nomeado 
Coordenador do Núcleo da FEEM (Fundação Estadual do 
E::tudo do Menor - Nova IguaçuJ, causando com isso sur­
presas nas hostes pedetistas que tinham ··olho grande" na­
quele importante espaço pohtico. Bastou acont~cer a no­
meação para que os preterido.$ mudassem o discurso. Para 
eles, agora. a FEEl".1 "é um tremendo abacaxi". 

Parece até a história da raposa e as uva.s. 
O que é preciso àizer é que e~sa nomeação foi um ato 

de reconhecime,nto ao velho militante pedeti::;ta que, .::-:e for 
tratado com carinho, vai conseguir levantar dos escombros 
deixados pelo Governo Moreira, uma verdadeira institui• 
ção para cuidar das --o.--sas cr ianças. 

ExatamentL quando a presidente da FEEM, Dona Lêda 
Viana, E€gundo O-'i jornai:-, começa a receber ameaças, a 
"qltisição de Gcraldino leva-no:> a crer que algo está real­
mente mudando naquela importante Fundação do Estado. 
Ou seja: que a FEEM deve voltar a funcionar, já que é o 
único orgão do go·,erno c:: • .,tadual voltado para as mazelas 
da: populações m:iis carentes. Com o aumento do de~em­
prego e a miseria oca~ionando a desintegração das familias 
rnai:- humilde-\ trabalho é o que não falta. Quanto as amea­
,ças recebidas por Dona Léda, seria interessante esclarecer 
a opinião pública que a Secretar!..1 de Promoção Social do 
governo e.!-tadual era a mesma usada pelo Nelson, irmão 
do Moreira Franco. para articular wna e:strutura de con­
trole eleitoral nos morro~ do Rio de Janeiro. 

O Governador Brizola. poderia esclarece,r a opinião pú­
blica como vai o procc~so contra o ex-Governador Moreira 
.Franco. já que temo.:: a certeza ab:-oluta de que ele não Irá 
iazer companhia 10 eu amigo, o profc· ,cr l-lazareno. 

Só espero que não aconteça igual a auditoril"1 -_ 1.,e o 
"'·~eu" Governador prom1.;t~u, aquela que o Jardanes leva­
r1~ a efeito ~m Caxia~~ nas eleições que venceu em 1985. 
Nao havendo ::i.uditorta.. não houvi::- processo e o Hideckel 
voltou a Prf'feit ura nos braços do povo. Espero que i~so não 
aconteça no Ertado. Já pensaram termos que aturar uma 
~egunda g0 stão di .HorC:1ra Franco') Não há coração que 
aguentt 

A INC~ATID\O DO VEREADOR 

O Vel"eador Jorg,... E .,.eto 1u tomou uma decisão: não 
'\'a1 partlclpar do pr ~, leitv1 l -· ~e ano. Por esse mo­
tivo~ o PDT d, Que n do: parece te-r perdido uma de 5ua. 
opcoe .. de rJ.nd te ..., po1 Jorge foi o ú nir,o ve• 
eado;- ... q "' r p .1 niandó.l.to. Jorc atiJa. 
1.le" ~df que t - ..1.uc e J: -e afastar do proc ~.-o 
ltttor... e t 1n1 Indag:1do "Obre o f' •u candidato ,~m 

Qu~lm::idc . J r1.;c d1 <., e t, e 1 o cunht---10 cio Pr fe· 
Alui: 10 G ... ~ Joi O ('"•ul1 

TL·di nd ".l. qur il •,:-, .. t ........ c'":lndidaturac como 
1

"' do :tn i~o p, <: 1 a B ur: 10 Alfr,-.c:. ,_as Scinto.: e do 
.. x-vc: e :lo1 -r :tr. v-11• r_J de , • J: u i: h. J.gre li 

.B~rr~~.. ' t .._ JU1 tem lla res ;1,0 a llder r 1 dP Jo1 ge 

j 
J 

'"lnto ortc.r10 dr r1in~roç ir, :da 

QUEL\1ADOS 
_.. :, . • "'l' Foi da!'i mais importantei a rcuniao reall.zada n ... strr: na 

passada no DirE-tórto do PMDB de Queimados. Esltve-;:"am 
pre.tient~ os deputado,-_ ~esar Maia, Paulo Duque, Dé-Uo Leal 
e outras lideranças pohticas. Na ocasião, ficou acertado que 
o candidato a pref~ito de Qut.imados pelo PMDB será mes• ;:;,~i~ ~~ tir~e d~e,.~~~a Cunha. Ele poderá contar com 0 

MULHERES 

No d.la 15 de ma_rço de 1992 era realizado. no IERP 
flnstituto de Educaçao Rangel Pestana,, situado na Av. 
Treze de Maio, 218, Nova Iguaçu, o 6.0 Encontro de Mulhe­
res de ~ova . Iguaçu, Queimados _e Nilópoli!l', cujos; temas a 
:serem d1scut1dos em forma de o!lcina.1> ~râo: i\Iulher Aid

3 .Sexualidade, Comunicação Alternativa, Trabalho, MuÍher ~ 
Natureza. 

. O Encontro ~stá ~revisto para às 8 horas, com creden­
c1~mento, e terminar aia; 17 horas, com dança. ~ com muita 
ammaçao que o CEAC, SESC, MAB, Associacão de Morado­
res do Gua!ldú, A~sociação de Rosa dos Ventôs, Sindicato doJ 
1. rabalhadores Domésticos, Pastoral da Mulher Metodista d~ 
Eai_xadJ., gabinete de Artur Messias r vereador), Sub-secre­
t1.nJ. clt: Mulhere~- do PT, va~ão Mundial, Grupo de i'oiulhe~ 
i-es Alma Feminina e os grupos femin!üas Coi~a.,; de Mulhtr 
e Rabo àe Saia, vêm desde janeiro ::e reunindo para que o 
evento ~ej a uma forma de comemoração e fortalecimento 
do movimento de mulheres, que vem atuando em comis.;:ões 
como: ·'Férum contra ester1Hzaçâo em massa·· e "Fórum 
contra violéncia." 

PT DE BELFORD ROXO 

Domir.go último houve uma reunião plenâr~a do PT de 
Belford Roxo. Na ocasião. os militante~ do partido re~olve­
ram indicar dois nomes como prová veis c::indidatos a pre• 
feito: Al)Sis, o ex-vice presidente do MAB. e Alberto, o ''Mo::.­
quito", ào Lote XV. 

MAIS UM 

O vereador Jorge Julie. o Joca, candidato a prefeito 
pelo PL, já inàicou mais de dez; nomes para companheiros 
de chapa na:. prôximas eleições municipais. O mais novo 
nome indicado pelo vereador é o de Ricardo Ga::;par, atual 
presidente da Câmara Municipal de Nova Iguaçu. Anterior­
mente, entre outros, foram indicados os nomes de Ediraldo 
I\l"atos, Alk ir Lopes, Ari Silva e Qswaldo Lima. 

CANDIDATO 

O professor Valdir Vilela já começou a e. 1-'a!ilar que é 
mesmo candidato a prefeito de Belford Roxo pelo PMDB. 
Ele assina a ficha de filiação ao partido logo depois do 
Carnaval. 

ARI SILVA 

Quem esteve na reunião do Diretório do PMDB de 
Belford Roxo, no último .:-<ábado. foi Ari Silva_ Na ocasião, 
ele comunicou que está deixando o PDT e exibiu cópia da 
carta dirigida ao Secretárjo Cibili$ Viana, em que pede de­
missão do Detran. 

Ari Silva procurou o jornalista Paulo Cesar Pereira. pro­
vável candidato a prefeito de Belford Roxo. e di~cutiu ~eu 
ingre::,so no PMDB, aproveitando, também, para espinafrar 
o PDT, 

IGUAÇU 

o Esporte Clube Iguaçu, o mair. tradicional clube_ espor• 
tivo e social de nosso município, re::olveu eo:te ano nao rea• 
lizar qualquer baile de Carnaval, seja de adultos ou infantil_. 

ou a crise está. realmente muito braba ou o Carnaval e 
que já era. 

otlca ,amoca 
Aparelhos auditivos 

Le:ntes de contato 
Tudo sobre VARILUX 

Consertos em geral 
Filmes e Revelaçõ~~ 

RUA OTÁVIO TARQUINQ, 182 
TEL:767-8932 

l ___ _ N. JGU,\ÇU • CENTRO 

\ bo,-1- J>(•que-n:i. dJz• rr em QUC'lm~-ios que , ve eador 
nr .,, Barre -, t ·ta ndo ingr' w com P 1 ,1rmin, que 

J p: u ndo ""'l"rc' ano do PDT rr nt·u o rc orno ct! }ar~; 
1

-:aº.?r io 410 partido de Brlzol depois de t m-
panhado leone rumo ao PFL. 

PAGINA 2 

PROJ ETO E 
ORÇAMENTOS 

SEt,4 COMPROMISSO 

MOVEIS 

: :D!J!Ji'-1 

BOLDRINK'S 
Bar & Pizzaria 

AMPLO SALÃO COl.'ví AR 
CONDICIONADO - SOM AMBIENTE 

Esnecialid~de à italiana 
La:anha. p~rmeg;a1Ja. candone e raviole 

Sorvetes e ~::,bremesas especiais 1 
1 

COI\WLETO SERVIÇO P VIAGE:~I 1 

Rua frutuoso Rangel, 179 
Telefone: 767-2048 1 

--~-
- J 

~ 

?:<:-< "".,';'~,;., .' . ,, \ '. - " ,-'-:<..,._ 

;ÍJM NOVO CONCEITO . 
EM REFRIGERAÇÃO 

• MOTORES ELÉTRICOS 
• BOMBAS CENTRÍt'UGAS 

• VENTILAÇÃO/ EXAUSTÃO 
• CENTR!.IS DE AGUA GE•,!.DA 

• SISTEMAS CENTRAIS DE AR C')NOICIONADO 
• TORRES DE RESFRI"-MENTO 

• CÂMARAS FRIGORÍFICAS 
• FAER!CAÇÀO DE GÊLO 

• PAl~ÉiS ELÉTRICOS 
DE COMI\NDO E AUTOMAÇÃO 

• SISTEMAS DE REFRIGERAÇÃO 
COM FLUORADOS E NH3 

CENTRAL DE ATENDIMENTO: 767-5839 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 

Escritório Central e Extração: 

Av. Abílio Augur.to Távora, 3.793 

PABX - 767-6116 

.;r0~ 1 
.~1-"r .~r 
"" ~ ·.riiel") _,. dJ JIIÍ 

<113'~ 

:.!.lí! rocRE 

~ 

~ 

~bar: 
~~ 

tokRt 
❖, . 

I(~~ 
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l(egoc10 e o seguinte: 

\'AOAS EM DISPUTA 

~ ores currntes. cuja.e; tamili~.s pro\·t~ 
M n da fani1l1ar .gual ou, nfenor a tres 

1 rrn rointrnos, poch.roo disputar 10 Por 
~-as ,~as da redr particular de 1 e 
rt!l~ ~ EJ,.h terão um Ol".SC'Onto de 50 por 
r tr! as matnculas l' mt>nsal.dade.s. Isto 
ctD i>1 ~ qur foi publ1ca0a, quinta-1<.>lrn. 20. ,! ~ ll or~c nl da C1üão. Como são mui­
"' ID JlO! .s car,mtes de Nova Iguaçu, 

--~entA nã.o ha,·era Taga~ para tanta de-
.. ,;c .. a. 

OI TIJcCA PARA :',OVA IGUAÇU 

0 prfSJdente oa A.ósoclaçâo Comercial da 

t .. :'~ 0~~f d,c0s~~nàcs~~~-s;a;~rr:_x~ifcªarh1
~ 

;:10 peio qual a Sec_retaria Mun,cipal da 
n;rnda procurou reurar da Praça Saens 
~ ~ :1a z,m3 Norte do R~o. os camc .. C> e 
~~ta. Ele d:.SSL que a Preftrtura q~tr 
,:x:.r tudo bomt.nho para que os paruci­
lliJllts e.51.Tangrjros da Eco-9:i:? po:.san.1 pa:,;-

• r,,11la Praça na visita que farão a Fio­
... 

1 
:_.. T Juca. Nos suger.mos daqu; que. 

em s. u1aa à vi~1ta à F1oresta, es.ses 
_. :t..~ . e:;am on\·idados a ~sar por ~o­
Ipuçu para ver~m. o primor de respeito 

1 tCQ:,.;g:a e aos direito~ fundamentais c:o 
....:JiM'.l bra.s1 .i,r~. El"s vão f.car fel.zes de-­
~ Mnhtcer .. m nOS!as \"alas negras; e 

:J5 .af;n!'i, 

LJ::ITE PODRE 

o .:tite tipo e da marca ◄ Da Fazenda • 
. b:"...,~ da Lat:cm,o SPA.\!. foi nter­

pe.o S· rv'.ço FedEtal de In.sp.•çâo Fe­
dtr .. ·~ Mn.sterio da Agricultura, ma~ as 

as de No v a Iguaçu e Caxias conti­
:-a.::i. rendendo o produto podre. So os su­

:c.i~ ·.ra.ram o pr, !url" ag:iado de .,,... . 
FOR.\ DA SALA DE AULA 

O i.Ilv ,_th•o ja começou com muitas 
na Ba xada sem ter como e onde 

.. n·::r ac a . A ~ t Ja<' J.o do ensilr en­
: e m..i do que grave E.3tudo rcali-
. P: :.as Secretarias 111unictp~1s dr F'1-­

' Pastoras do M or ~ N Igua­
~~ de C a x ias lnf'lrrna qut" es e 
~ d,. 150 mil cr anc;a na fa'xa dos 
_ 13 ir. fi•·:irão fora da sai~ ~r, nula 

!i.c. 455 e-col~ ita rede publica P 55 C {'ps 
~-~ · .um nto somados aos • rc'l e' 

.eg;f"' r~dc parl cu1ar para urr 1 
de lj milhô; d '"1b •a-:.t""s A " -

não atende a de• 

arthur cantalice 

NILTON SACRAMENTO (interi.Do) 

Nao vem0a ~lução a méd 
n qu .;tao t·ducacional B lo prazo para 
t:cos, no <.ntanto dev:ª aixada. Os poli­
Em t"poca dr. ele,Ções é ~.me:.ta.r sattste1tos. 
e Jm o caos geral J>a~a , o~i~r ~~o~~ontar 

O PATIO PAR.A OS MARGINALI:GADO.S 

tr11bZ1hD1oct"se de. Caxias ll-m realizado um 
t .. m cr·~c1ie ~P~10 ao.s marginalizados que 

1 • · n a que dL'icretaml'ntc uma 
~, gm.ca entrt os ht:quentadores tia Matriz 
;: anto Antonio. 8 que.• os padrt.s decidi­
a!~ fct°lher, ~er:n rcstr,çoe~. os mu1d1go❖ 

o a ras, prostituta., e meninos <.it?- ruá 
durant..: o dia, de1."\'.ando que permaneça li­
\TC em seus patlo!)_ Mas não tazem apenas 
l&SO. EIE:.i Ulao rorncct"ndo a est"s marg.­
n:iLzado.-:.. al ml-ntação, roupa e banho a 
partlr do trabalho de um grupo de volun­
!ánru leigos. Esse trabalho tE"m dado alguns 
rt:Sultac:os, pelo m<-nos. no aspecto hsico 
dc~es so.fredore.s, Em torno <!e 20 a 30 pe.:,­
soas. Oo..s dde$, inclusive, Já €stâo traba­
lhando. A;guns frequentadores da Igreja 
POtl:'!_'11 - t de forma absolutamente anti: 
crista -, cassaram a cnticar o programa . 

OS APOS~!-iTADOS RUSSOS 

As agênc.as lntt-rnac ona'.s de notic:as 
divulgaram semana pas-:ada, e alguns• jor­
n3ls bras1le1ro::, d1v~lgaram sem mu,to aEs­
taque a not1c•11 de que 30 milhões do: apo­
stntaJos rus~os ~cebem mc,nc3 QUE: o mmi­
mo para c-o~renver. ~ uta a faixa da po­
pu.l_ação sov1et:ca mais ameaçada p?Ja m ·­
~eria e a tome. No Bra~;J. os aposl'ntados 
\"1".'l'm em situação :nais cu menos: igual. A 
maioria ganha menos do qu o minlmo. Eles 
tem fe:to segmdas man.festações públicas 
no R.o. para tentar mudar esta s:tuação. 
O comuni'mo acabou. mas não acab:tram 
com esta situ3çâo Já. No Brasil. o capita­
lismo não acabC'lu, mas r. m. assim . e vis­
lumbram mudanças para os aposentadc"' 

LOGO A BOL!VI:'.0 

~o minimo r,stranho o c- o d <!S m ni­
ne pa.Jlis:t. que para fug r da m1.: er .. a do 
Brns!l escolheu Jogo a Bol v a ".:ntando um:.. 
~doção. 

CESAR MAIA x D.~RCY RIBEIRO 
Filando ser.o, agora e d"" política qu " 

nos.:.:o ptato de re•istência. Cesar ).J;:.u._, ar.~ ...1. 

Jogando wrde para colh~r r.1aduro. ~r men.­
dou e palhar p0r a1 que Darc-y R,br ro e 
mtsmo o candidato a Prefeito do R:o, p;".IO 
PDT Se colar. Cesar Maia. l'x-PDT r 'l.g1 -
ra cto P:\IDB. até que tcr1a um nd-.·er no 
que tle considera ga. nta marca por e J'"'l 

d )1..1.!> dif c•JldadFs de corriunlcar- co n '> 

r.o,·üo e ~e ,:-nfrentar a l ·linha. 

Ç0RREIO DA LAVOURA 
J0 SILVINO DE AZE11EDO 

~EO~NAL FUNDADO A 22 OE MARÇO OE 1917 POR L 767•2725 - CEP. 26250 
AÇAO E OFICINA R. LUIZA LAMBERT. 91 - TE . 

Eu/TO"I - CHEFE RECO 
ROBINSON BELEM OE AZE 

Ol"IETCR ~ CO~lC:-RCIAL oO 
GERSON BELEM OE AZERE 

"At 7 . COLASORkOORES: os ......... - ,UNIDA, ANTÔ~IORPtiJ~~!:ô. 
• ~ AUCE. SERGlO FONSECI, ARTHUR MESSIA\1~el) CELSO MARTINli, VIC~ AIBflAO 

,._ • A._ hfELOER, IJAN LEMOS SOUTO MAIOR {Artf 11 ÁRfHUR BAARoCO, LU 
ERF!Az, Eou CAVALCANTI. ENOCt<.CAVALCA.~ ÓE CARVALHO BARBOSA. 
MALRO REGO, SONAL MARIA C SONIA t.,AA 

•. Nossa. ~iocese-1 
~ • O . .t.ORtANO•BISPOOIOCESANO 

Celibato: um obstáculo! 
Ex])erlmentado noo lnlclos da Igreja, a 

partir da vontade de seguir a Jeaus Crtsto 
com toda a radtca11dade, ro1 com o Concilio 
dt- Tren,o 1•euào 24. Ct'l. 9. de 11 de no\·em­
bro de 19631 que o ccllbato clerical foi ln­
t~oduzldo oflrtalmente em toda a Igreja ca­
tollca do Ocidente o Postulado do rellbato 
ta além do mandamento de ca$tldadc· llga­
\'.i ir.dl!soluvelmer.1te a renúnc'a ao ca~a­
mento com o .sacramento da Ordem O clé­
rigo não podt>rla contrair matrimônio. se de 
um lado, a Igreja Latina, em sua dlsclpl1na, 
Impunha n todos O!i _,;eus sacerdolf':S. desde 
o EUbdiaconato. a obrlgatão do cellbato e 
Portanto n renúncia oo casamento, de outro 
proclamava r.omo de Fé-, a sacram~ntalidade 
do T.a'rimónlo I !li to na metma ~essão 24 
dô TrJdE•:itlno. 

A deci 1ã~ tride:itlna te,·e :ongos antece­
dentes históricos Foi preparada no r um1. 
'radição que começou nos tempos apostóli­
cos e fot-re Impondo. pouco a oouco. um 
pauco aqui .e acolá. No !>é<:Ulo 4 °, por volta 
dC' 306. o Smodo de Alvlra tmpõe a d1sc1pll­
n~ de C('libato à~ Igr0 j::is oarttcularPs da Pe­
nmsula Iblric2- ~empre no de~to d~ •m·• ·r 
a Jesu~ ~rlsto de maneira perfeita, fol•~ 
~.-neralizando o celibato. não sem Rrandcs 
dificuldade.,;. Os reformadore-5 i:io ~écu'o Hi 
rt"ic>itam o celibato tnnto para o :;arerdóc:o 
como para a vida rell~lo:oa_ Como :-eac;ão o 
Tridenttno assume a tradlC"ão ante-rjor e in­
tr d··~ a d;s,..ipl'na q 11• vigora até to.1e 

Fm todo~ os tempo!-. de modo t.mecial em 
momentos de crise, como por ex no temn1 
d:,, Reforma. no temoo da Revoluc;ão Fran• 
ce~a. na cri •e espiritua1 do mundo moderno 
agrava-~e o combate .. , celibat For a e 
de:--tro da Igreja. 

Apesar de tudo, a I,:reja conserva o -::e• 
Ji">ato clerlcal como o:irte integrante do seu 
m'C1lstério sacerdotal. 

La.não "e~p0.:,!a a •odo• os oue cm em . 
ros ;t"~""nt ~ , questionavam o celibato, o Va-
1i1": n" JI t'more2a sr0 umf'ntos 1r".l•lir1 1n:-i 
~ O"dera teol'>gica ou pa:storal e mantém 
r:, "'U ront rnto. a nr<1xe r'a Igreja Católic-a 
OU" -~ .., . ..,. .. C'I !~C(' "" ) a!":.11'.'Jl(.> t3mb.m 
o rrfü::ito M s o V'.ltic r.o 11 r l'"Onhf-~e 
ex~ ressamerte: 

a I que oor SU:ct na ureza n sa"erd'.J~·u 
n:,o ex1ge o celibato; bl que o --111--:,~('I t 
uma disciplina da I~reja de Roma e) que 
a Igreja primitl\·a conheceu e as IgreJns C.a­
tflicas Ori(":'ltrtis conhC'CC'm ainda hoje '"pres­
biteros rosados. de- altis~Jmo mlrltu"· cn 
qur. consrrvando a clf.tirlnllna dri t:eliba.M 
c•"!P.-'iác:tlco o Vaticano I[ •'de formu al~arn:i 
nhnclon1 mudar aout"l"" dic;cloll. ... t. dlçrr'"a 

11ur vi!!or~ le,:?itlm::amrntr na'- Iuc,:ts Cr;r"'l­
tais'' Ccf PO III. 161 Para a Igreja do Va­
tiC":rno II o celibato conserva o ft'U valor 
A legisla('5.0 pt-,-conr:111::ir ln~iste na mesm~, 
,.clorizaç ., 

Podemri ·•"im dl, ,.... U"' o t.P"1t- t l 
onrte tn~errTc~te do mln t ... -·r e e - ,. ., 
Mcerdotal na Igreja L.itlna, que ~ 'l 1c,crn 
l)!TeJa. 

Aqui ,. o "' o lu"ar- de> oro--- or arRJ• 
II., -,s tr ;::Urlinai teo!éc co li.SCct. > 
rr. ticos. 1)3stora1~ q1Je fundamentam a 
d!FC'iplina do celibato r,.ta.s e1ao podrmos 
deixar dí' lembrar quC' o ,·elibato. desde a~ 
Jnl<-'oc,; da Irreja, fot rnopo.sto e prafirar"o 
~ rr.o expressão da rad 1calidade do "17 .. 

mento de Jesu, Cristo t: o que ~abrmli cte 
'-.lat 10, 34·38 oti. com mais r:idlcaliamo c!c 
l u1 14, 2'i--27. t"e Mat 19, 16-30: a c•na <'o 
ov , ·Iro os roment~rlos de Jriu'i a per­

gunta exlstenclal de Prdro e a reo:po.:-tn d"l 
Mt"stre Paulo entendPu bPm a radicalida:I 

de Imitação de Crlsto tc-f JC'or 7• Mas i!" fora 
dt:" dúvida quf' essa radtcalldad."" te-m e!~ ~e 
carregada pela Fé e pelo Amor ao RP1no C 
reu'" 

o celibato oferece assim um ob•tacuk. a 
are-ita(ão da vocac:ão 1are-rdotal E um obs• 
ueu:o malar desde que, lnrtulndo a renúncia 
aos valore, do casamento. se choca também 
com algum1 tra('Os C"aractnistlcos dt> nosso 
rempo: a procura de llbtrdade totnl (fenô­
meno que atln~t" também o vinculo matri­
monial lndlssolllve1,. a rejelc:ão de qualquer 
comproml -o exi~:rnc1nl a moral do prazer 
.sem peta: Ptlo seu c-onteUdo de re-núncla 
Tn(lt,.:-.J o "rlltato ,;unô1• Fé tntC'n~a · ji, na 
t.o.m1lia, 1a na •.-omunid'.lde, j{t na educação 
dos ioven.-: Em nouo apostolado VOt"3 ·lo:al 
ttmÕ-; dt contar com e .. ta dificuldade Ma., 
t~mos d~ cont.lr tamblm com a ado n:ult 1-
forme do ~pirlto Sanfo 9ue otua r,t<:t;1 
I~reJa como eT.:., P. P QIIP rct;1 PnstBj::tdo t!'lm­
btm na radkalldade do f"vangelho que Jesus 
prf'~OU ,10 mu 1do. 

• f'P no r-1 oadr" .. UJ.lr11ente ((t _ 
rL'"lta "io .ellgto os de diveno! hL •itu-

tos de vtda consagrada. Ou melhor~ de và­
r1u ord~ns e ron~egatOCS religtosa.s. 

• Mas al~m doll trlo.t.t padres qut aâo rt-
Ugiosos, v I vem e trabalham em n~~ 

diocese um Irmão religioso. que não ê padre. 
e cerca de cem rellgto.us de 11 lnstJt:itoe. 
d.ferentes 

• Os padres rehgiosos estão todos prati-
camente, envolvido,\ na Pastoral Ou 

como pârocos. Ou como cooperadores. Al­
guns se dedtcam à formação dos seus jo­
ven., confradr.s. mas exercem qualquer ~ra 
balho paroquial 

• Afora oito religioca.5 ('larlssas. to.>das a~ 
religiosa~ se dedicam âs ativld::irJr-s ~ac-­

torais. Ou nas paróquias Ou em -:oleglo> 
Ou em hwpitalS. Dedicam-~e também a tra­
balhos diocesanos. de acordo com ;":uas ct.s­
ponlbilidade 

• A Ordem de Santa Clara velo pata no.,-
sa diocese em abril de 1985 Depois de 

as clarissas morarem durante uns tres: a':1.0S 
no Parque Flora. em casa cedida pela con­
gregação do Esprrito santo. pa..,,,;.1aram a 
ocupar o novo mosteiro em 13 de maio de 
1989, numa coltn9. do bairro Bota.ro~o. cami­
nho de S,rnta Rita. em Nova I,ru;1~u Cinco 
Irmãs vieram da ilha da Madeira. em Por• 
tugal A elas se juntaram m a ~ . alg,1ma­
t-raslleira As c-lari!sas são wna t;1rdem cçn­
temptativa: iedicam-~e inteiramente a ora­
c:ão e à meditação, e aos trabalhos lnter,:1os 
do mooteiro. 

• Nôs que vivemos no trabalho pt adf da 
Pastoral, na Baixada Fluminenc1-, ~3.b?­

mos estimar devidamente a contribuu;ão de 
nossas clarl~sas. Pois na sua vida contem­
plativa a IgreJa de Nova Iguaçu. com todos 
03 desafios, problemas. surpresa' nrce.:.sida­
deJ, ocupa um lugar prion~àrio_ Nc>Ma c.10-
cese agradece a Dem. o prest>nte ,Jo no~~ 
Mosteiri> de Sanh Clara. 
• Combinando oração e trabalho p~toral 

direto, e:n contato com o Povo Hvem 
us dt>mais reliITTooos 
• No momento três paróqui:ls. e.stão cr.tre-

gue~ ao ('Uidado pastoral de rf'11""ko;as.. 
,\ paréqula de N. Sra. da Conceição de Tm­
~tll e a paróquia de Sta. Rita, em ~-inta 
Ri:o. (num bairro industrtal de Novn Igu~­
c;u. a melo c..1mmho de Vila de c:iv:H estão 
confiada-. -:'t Congregac:ão ,fas Irmã..'- da C"1.­
ridade de Santa Cruz. de Ingenb0h1 iSuiça 
Em Vila de Cava a: Irmãs Jo: e-finas de 
Cúneo Htália l tomam ronta d parn~ub. 
dr S. Sebasttúo 
• Reliiio.,;a., ••virárias'ºl Sim, em varias 

diOc1?ses do Brasil Também ,1a Diocese 
de Nova Iguaçu Pod<" ier Que a tJ !ta ae 

e n mui~" lu~aT"""· r"l mot1,·o 
ünico de freiras asiiumírrm narcqu a. M , 
podemo~ jmaginar também nestas irmãs que 
?<'losamenh.\ rom uma dedicaç~o rxtrao:-dl­
nária, com verdadeiro senso maternal to­
m.-m .:onta de parOQulas uma dr;Tt .>r.s M. 
C"âo favorável a uma Inserção maior das mu­
lhrres n'.l P:istoral de no~.sa l<:r"'j"' ,-l"t,.. 
ralmentc, a, irmãs "vlgárlas'• não pod{'m ce­
lr'-rar :i. ~. ~11ssa nem 0U\'ir conflssõt>s Hem 
admi:ii-trar o sacramento da ;Jnc ,., 'CS. E-n­
fermos: para 1Sto procuram wn padre ~.fa.:, 
e res'o ~ e e se rc'1'o e t -•".\ r.,1:1• -
f"la• exerrem com grande me-Pi .1.mrnt, t­

bom êxito. 
• A Con'trePac:ão dns FIiha~ dr Bantana, 

instltu·o fundado por M:1dn· Ros~ Gat­
tomo em 1866. tem duas c-a. ~s 1•J. diocese 
em Lajr da Central o Lar San'Jna par a 
C'ult1vo da vida esplrltual t' para tolabora­
c-ã:> na paróquia: em ParaC'ambi. a Caca de 
~:1úde Dr. Elr~s. para o ('\lidado dt• \loentes 
ml"':ltaL,;. ;u Filhas de- Santana drsempe­
nhnm junto o.os doentC'.S um apc,..noll.dv de 
Fé. de carld:ide que certamentt" 11 irai pJ.r;,,. 
a congregação, para no .... a diocese ,. I' lr"' 1 
I~reja a rt>clproctdade do Amor Lnt1111:o dv 
} ;,1J A causa de beatificação de Madre Rosa 
Gattorno esta em nndamrnto. 

• Outras: pequrnas not c-las nosso MOS3tco 
trará nos próxtmo.s domingos. rnr~ ex­

p?"hnir a gra Udâo da dlocPse de Nov:\ ll!rlla-

d~ ~ ~n~~:v,:~l~~~v~ ;:11~~~~:d~ue s~ 

Por que nào a 1uda a.s obras ~I.U.S aa 
01'.lc-t.c;r de NO\":l IgunC'u? O senhor ajuda, 
prefulndn nossos re:!ltnuronte9: 

- R~staurant" ")anto \ntimlo 

nu .Mariano de Moura 1Centro,, 
t•I. 768-6386 

- CoUnh.t 1ndustrlal 

r•.m. do!II rontJ.bíll!to., tPosse~ 
tel í67-8552 

,..om'da ue-lra Gcsto,a. Abundante. 
Quentinha~. Pt(t\ lnformac;õe.s 



DE 22 A 28 DE FEVEREIRO DE 1992 - ·coRREIO DA LJI.VOURJ,,; -

INDICADOR 
MÉDICO 

/'MÉDICOS 

/ DENTISTAS 

PSICÓLOGOS 

CLiNICAS 

SERVIÇOS 

Dra. Rosa Maria Facuri Raphéiel 
PSICóLOGA CLINICA 

PSICODIAGNôSTICO E lc-SICOT2RAPIA 
ORIENTAÇAO DE GESTANTES E TlsRAPU. DE CASAIS 

Hora marc~da pelo teJefO:->e 767-5882 
De 2.• a 6.ª-fetra, ~a~ 13 às 20 horas 

Com•ênios: OURO CARD. Bco. DO BRASIL. CABERJ, 
PATRONAL, COI..ÉGIO LEOPOLDO 

Rua Prof. Paris, n.0 58 - No\'a Iguaçu-RJ 

óT[A ALEMÃ 
WETTLit-iG & UA. LTDA.) 

GI OCULO:S MODJ!:I<NOS 
e CONSERTO,$ 
~ Ol"ICTNA PRôPRtA 
GI SERVIÇO &APIDO 

AVIAMOS REC!:ITAS PARA. O MESMO DIA 

Rua Otãvio 'i"arquínio, 61 - Nova Iguaçu 

'· 

Dr. JOÃO MORAES COSTA 
UROLOGIA 

COl'.SULTCRIO 

Rua Bernardino de Melo, 1399 - Sala 303 

De 2.ª a 5."-feirai â.s 16 horas 

Tel. 768-0313 - Nova Iguaçu-RJ 

Convênlos: PETROBRAS - PETROBRAS DISTRIBUI­
DORA - UNIMED - AMIL - ADRESS - COCA-COLA 
CAC - CAl:lSI - GOLDEN CROSS - HOSPITAL -
HOSPITAL ITALIANO - POWER LIFE - TELERJ 

KAISER - SA"ODE i3RADESCO 

RESIDeNCIA 

Ruo Dr. Rejane Pedro Equi, 237 
Te!. 767-2638 - Nova Iguaçu-RJ 

Dr, Hildebrando Ciam1i Marins 
Dr. Cláudio Riedel Marins 
Ora. An;y Paula C. Silva 

PAGINA 4 

REAÇÃO CONTRA ACULTURATIVA 
NE\\TO:, G. DE. bAí<i<Os 
(ABI e ABRAJEE1 

lNT~ CD~ÇAO A ANTR(!POLOGIA BRASILEIRA tal 
não cncgue a ~er a.tingido tao cedo pelo •eu valor de vez 
quisa ckntí11ca racial e cultural. P!I­

Em !eu primeiro conta.cto com a Organiz~ção da: ,. 
çôes Umdas, destacou-se rutidamente pela tua elevada t•­
mação 1ntelectuul. or­

Na Luta contra as mv~õ~s. holandesas ~ta central 
da a luta nativista. E ê d1fic1l enumerar a.J raZóe_: aa­
ae .... a centralização. rea15 

PODEMOS LEVANTAR HIP:>TESES: 

a, o radicalJ-•mo católico d03 portugueses? 
b, a diversidade entre ~ flamengo. e o portugue? 
e, ~a~gir~~~~~~~a~~zaçao mternac1ona1 dos holande~es no 

dJ ri:;~f~i~ilA~~=n~~~ muito mai" acces..í,;--,1 que o. tipoa 

eJ ~e:~~:~ ~~b~e~;~~c;~~talada ma1.c rapidamente que a 
f) 

g) 
~iaªi!~o~ââ~~a b!i~i:~o~tt~!~r~;J~iseL Baixo! no! 
o entend,me~to d~ lln6u.&., habit.os, all~ento:;:;, outr

03 traços cultura.1s enfim entre negros. bra!U.índ100 e lu?os? 

A. verdade histórica é que a reação nativisU naoce 
enérgica e unida na luta contra os holand~es. 11 

É muito complexo o e~ tudo da mestiçagem e do t.Dr•,.._ 
tismo brasileiro. - ~ 

Houve tentativas de formação de QUISTOS RAClAJ.S E 
CULTURAIS NO BRASIL; EMBORA EM NUCLEOS REDt:­
~~i:o~~IfiADOS; CIDADES ISOLADAS; GRtJPELHos 

RelenibreÍnos :;cm citaçõ~ caracteristicamente identif'­
cá veis uma cidade de São Paulo e outras do Sul do Br~;I 

O deslocamento das profe!;:soras e a duper.são dos foturM QJ~~Jg~ miHtares b a s to u para eliminar o provãvel 

Realmente o brasilíndio foi o elemento racial e cultural 
que mais reagiu contra a aculturação. 

Meu 111.ho Ney Alberto G. de Barros, presidente do In:.i.. 
tuto Histórico de Nova Iguaçu, é o mais revoltado bra.~nei?o 
contra as violências aculturativas do braslhndio. Muitas ve­
zes perdeu sua CALl\ilA COSTmIEIRA em reuniões civicas 
de responsabilidade ... Além de suas crônicas irônicas 

A reação melanoderma da Serra da Barriga não .. e tPE:­
neralizou, exatamente pe:Ia miscibilidade do neªrO afric~'l 
e pela sua docilidade. º 

~ 
CARDIOLOGIA - CLINICA MÉDICA 

ALERGIA - DERMATOLOGIA 

CONSULTORIO: RUA CEL. ALFREDO SOARES, 3'l 
TEL.: 767-0679 - NOVA JGUAÇU-RJ 

CONSULTA COM HGRA MARCADA 

A comercialização com o Ieucoderma de nações tão ~ ­
riadas talvez haja abrandado qualquer reação contra acu:. 
turativa do futuro negro-escravo. 

Na verdade a sua reação contra-acu!turativa e a mai' 
veemente. 

É até nossos dias a que prossegue. passiva APARENTE· 
MENTE. mas enérgica no!:i momtntos necessário. 

Já ouvimos mmtas veze~ afirmações interes.:-antes dos 
mestiços, principalmente, nessa Pátria modelo para todas .u 
Pátrias: 

T CR! 
ti1iTAMA 

Amor e ( 

i 
1 
l 

§'ta.~ §d~.!>/~~~ 
CLlrH::A /. i:DICA- CARDIOLOGIA 

Co:is.: Rua Juíz: •.103dr !.fa.rQues ,.~or3dc, 58 - S.·'105' ~ JJ. 19(.Jaçlt 

Res.; Rua Bar!o ::!e Pir;, r. J.], .;3 - Apl.o 01 - Rio CJ Ja.·-1ro 

,r r'.1 ri. l~uaçu ,. - -íl J - ·iro 

s e 

~ @U«:(t ;~m@{~C': 

~
~ Ap~rclí.o A!1:1tl .. - ~"l'.' l•n-

-" t ... to - Ó ul , - Pr:,t s - l' e 't(.. t: 

Ar::; ~ PJ.:- Prc :,· ~ 

1.,;dJ ,l:-~: \,\RHJ .... ," 

C0r~,wrto~ 1.:m C,1.: ., ~ 1 l1,. e- r e 1 \' 

JP:::tATAS. Preço.:; o~poc;a,:.

1

1 

1 Faro Rese'l~:idores 

> -::;::;rr:::;;, tS ' !ft!::!..!1&-i~ 

P.UA OTAv;o TARQUINO, 182 
TEL: 167-8932 

N. IGUAÇU· CENTf.'.) 

ANUNCIE SEM SAIR DE CASA 
BASTA DISCAR 767-2725 

- A Independência. a República, o Treze de Maio. A 
Música, várias Artes Plã.stica:-, o Jornalismo ou .... ado. or!i;~ 
nariamente NASCERAM NAS SENZALAS. 

Merece profunda meditação a peEquGa cultural des:-3. 
miscibilidade .. 

Há. ~ias em palestr:3- pública tivemos de reagir à luz da 
Matemat1ca e da Estat1stica a uma notícia que apresentava 
um distrito da Baixada Fluminen~e COM O :MAIOR íNDlc-g 
DE CRIMINALIDADE DO MUNDO .. 

Go~taria de escolher certos pessimista.s e garantir-Ih~ 
uma permanência de .sei.3 dias em qualquer lugar do mun::10 
para observação pessoal. 

O SILENCIO DE CERTOS DADOS ESTATtl:.TICOS TE:! 
FINALIDADE EXCLUSIVAMENTE COl\lERCIAL-TURiST!CO. 

Além d_e _minhas experiencia.~ pessoais meu 1-cr.ar:o 
guarda prec10::;1dades interesanhs~im~ para sorrir e indag1r. 

- Por que os que me .. ntecederam ,.:;ilenciar:1m es:as 
barbaridades? L 

BARBARIDADE PODERIA RETORN.\R SE1!ANTIC.\­
l\'1ENTE A: ESTRANGEIRO .. 

O NACIONALISMO ía era Na linguagem popular 
A UNIVERSALIDADE DO AMOR PREGADA POR JESêS 

DE N~~ARETH se amplia de tal m:meira que os m:1iores 
telescop!O.; do Mundo. 1nclu .... ive o sill'nci~o do monL: 
ARAR~T. n1 Armênia. já .~e a::;.:-ombra com a multiplicidadt? 
de Gab.xias que_ de .. ;pont ;1.m, inesperadamente. ante eus po­
derosos telescóp10:s ... 

A no~sa. ,.ingda Via Lacte,a abriga 5cbcentos milhões de 
planetas habitados De ·de 1932 que os ru --os o ~ab~.im 

-~ fechados, 'ABERTAMENTE, NAS CORTINAS DE FERRO 

Crença 
-- lblr,111111e --

1 ~-~ CON\'l!:NIO~ tar alguma COl'O l\lo, CORTINA DE FERRO .. coRTI-

SERVIÇO ODONTOLÓGICO ESPE(IA!.IZADO • 'IUCL"=BRAB NA DE FERRO ,omente para 1 di'creção dos banho h1•<· !.. • r,\IXA ECONOMIC..-'\ , • ntcos 1\le..-;mo ant1 -cconomicos :::., 

ooa-~~ 1 Placa de ferro ou Muro de B~rlim podem renlmi:"nte ocul-

i PJ _______ o.. IVAN_l'O_N_92_..,-.,.--- l ~P.:A~TRfO,._NBAL==INPS~ F~ ,- _ Er:sT!ºP~I=o ENFERR~•

1
J\ MUITO R'tAPrDAMENTEj ~~-~," 

~ l'!SPECTALIDADEB ODONTOL001;_A8 • e 
,- o P.<TIMA I' 'PRE<sArlIAL g t 

cno IU - "º ,◄ coe Nº ?~71154'(10~1-14 e;>\) N.º ~; • INCRI, ] ~ , li> 

lºrl\RIAM~~~:,;A ~ i;;;~~~"D-;; ~~~~D~~~-~~FP Nº 21s9 : ~~~~'ifli _ REDEO J t_ ' 1 
1 

-~ ~~(;< "'°' _,.. 

\ • UPOASPJRAÇÃO de gordura Joca!iLada no obdome, clnrura, culo 
• PLÁSTICA DE MAMA pera aumonw, dlrrinulr, enlljoorlonto, llJ 
• PlÁSTICA DO ABDOME para drnlnulçlo. estrias. flacidez, 
• PLÁSTICA DE NARIZ para-• aumenl8t, desvios, 1-ras, 

t • P\.ÃSTICA DA FACE 1o1a1, too1a, Jat&ral, p6Jpebras, queixo, ,-li 
• PIAsTICA DE tOl!Jagons, clcstnz••• llJmonl1I de pele, quernadu 

ESCRITóRJO CONTÁBIL SESIL UDA, f 

Leg1.llza~âo dt" Firmas e Autônomos - F r t 
e-tais e Industri1t - ri 1po to de, Rent.b H t 

FGTS -- Procuradoria L~m Gerll 

SOB A DTRE:ÇAO o,; 

SEBASJ'lAO Ll,\ SiJ \'EIRA 
CRC 022&il•9 

AV. JO.\(H 1:,1 UA COS'l',\ UM.\ I'' - ~tl~Rt:!4~10 
'fE:L,: 761-1956 - UJTF. X\'_ tt. ltUXO - E, ' 

" 
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1992 

CORREJO DA LAVOURA 

ae 
l'ÃGINA ~ 

PASSA TEMPO 
l \RJ,,O Df t IUTAM86 

NO\ A f<.,UAC"U FE.O!-

Que~ il.....I'a o te, n o 
iunld de d l'OnhPcer N Por 
lOUA(""UJA 1,--0dero o V a 
Ingenuidade Jarb~ºg::c,~d~ 
ro, poeta do ttmpo dos laran 
Ja. por e n u • a do go •o 0 
C' 4nhr da florr~ dP la aG 
' :r ., rh'"'r.1·1u flJovo lguapu 
d ... idac.. F nt .am':'", M a s 
hujf• N'o\·a lq Jaçu Ja não e, 
mak nquC'la. Fede E quem 
qul5er comprovar tal afirmatt­
ta basta l"nt"arar um P elo 
pelos: ch1quelr<idromos. e,: -sh n­
t ~- De\·er_1amos criar uma t·m• 
pi ... sn tunstlcn. p:ua a Pr0mo­
çao de caravanas: 8 Mab.quc­
bombatur. Qucrn e aventurar 

· - . a bat:r um J>aPo. em certa• 
wna.s. à noite ou d1 l claro. Çi 1 nao se e -:queça da mt... _ J.J ontra irL~ Valas ncgrn, Ja fe acomodam no Cdl• 

:ro urba.no. A~ calçadas :-- que Ja • t .ã.o no me• mo nivtl do 
.-raJto _ ja empos: an:i agua fedon·nta.. A sauna cstã pron­
unha: 11Ob o paroh•J@'p1pedo, que fica sob o a!.tnlto inchado, 

.. ~ j:í c:stourara_m. com o pe~ do tráfego. t posqvel, 
, ~ de um trcptçao no ferro. cnt rr 1d., na calçada , par.:i 
n,tar e tar1onamcnto1, que o pc:de trc. ~ .. >S meter O nariz 
DUDl re~edor ambulante fixo. mergulhe num monte de .uxo 
ou num11 lagoa nl'gra fedort nta. 

fm epoca de campanha ckHoral a fedentina é vi~u3t 
candidato~ picham todos .~s C'.-paçcs di5poni\'l.'b, um. diz qu, 
1 0 p1r!eito do Prt:ft:1~o . Outro. arranca dent(; de graça. 
oufro, pnsta as.:lstenc1:1 comun1t.a.r1a. Outro, Ur ..... viciados 

drOgai. Outro. quer ·•cidadania para a info.nt-0-·uventu• 
tll outro. e "pa.J!laço ·. Outro. "opóla a emanclp. "áo de 
Mt'"QU1ta''. Outro, e. :·a e.:--perança do põ\·o''. E por a 1 vai 

Na ultima reun1ao do PMOB e. Jeca <irmão do Jc. 1go) 
tc.z um apelo para que a cJdade nao fosse mais suja, "nm 
p.chai;êes de candidatos. chamando os imundinhos de "pc. -
~:J nhoS' . Só discordam0-.3 da comparaçlo nos leitões. Pre­
(,.!!1.DlOS encontrar ~ma comparaçào que «-Ja bem mais de -
qt;allft.c;;da. para _nao ofendu os 5U1i.1os. Mas iguaçuino:s 
e ~açuvnos esta.o à solta 

A M.a.k.quebombatur, nossa futura empre~a de turi~mo -
podnia adotar alguns slogans. tat.s como: Visite Nova IGUA­
ÇtJA '-nquanto ela rede pou~o; No\·a IGUA';UJA j:i esta no 
Prt.mtiro Imundo; De Iguassuave a Iguaçurrada: a cidade 
que mais fede: O O O Nova IguaçuJa é um redô. 

Quem não conhrce No,·a. IguaçuJa pode morrer de ln• 
,,nwdade. 

ffi CRECHE ffi 
LU ITAMAR SERPA liJ 

r 

r ... __ 

Amor e Com-preensão 
Crença no Futuro 

-- , 1~ ~ ' r-r ·~• ZA,....OES 
_,~_, L. ; a C,;,'i ó:,10s 
C"' F' .: ,.!:h,TL' tAf 

fi.c,1 Dr~ t.Uu.; Je F r,• :te Moraes, 68Z 
No,:a l:JUZÇU • RJ 

• Telefor,e: 767•0425 • 

,'ERÁRIA SÃO SALVADOR LTDI .. 
1 

m:. 1,1, ·:n;,,,1 .!li .. 1• .. 1. ,, ,1 

COI <~Nl:,5' INPS, IP ASE. POÚCIA ' •T AR, 
CORPO DE BOMBEIRO-;, CASAS DA BAHHA, PETRCollAS. 

LIN!STáuo oos IBAN"..PORTES. co,.•?ACTO:l, PEDRBRA 
\IIGNÉS.A.,tllNISTtRJODOEé'IC.. O 

"°'..:Es..'.:'';.:>Li.RLAOCSSERVIÇ.C,,... :AA te.. DO!""' 
1 e.; ,;.tR os Pú~u~cr.:. ">E .:e , 1 . ~cu 

• flA.'T"RJZ• 
R" ... AOOMY/AU!OR, 11-1.C:,, JUAÇU 

TELEFo·~· 767.()529 E 767~124 

·~~OL DAS TINTAS 
VEI ''lE SEI 'RE FOR MENOS 

T'NTAS •ÓLEOS• PINCÉIS• AL\AIAOES 
GESSOS • COLAS o VERNIZES 

TUDO PARA PIWURA 

RUA OUINTl!IO BOCA'.ÚVA, Sl 05 - N. IGUAÇU·RJ 
TELEFONES: 767·8384 E 767-8388 

~ " L ,d-< ",a -, J:úrn c.r L.:I: 

1
1 )C, ,-- ,, 

1 1 • _ F _ C' , .... 
-_k..J,J-,....,O 

"SC:"'.' fTÕF;IO; RIJA PROrt VCNINA COZ'-REA TORRES, l 210 - 1C1 ~~~DAR - .TELEFONES· 76i 1747f7(i7•7621 

----- 1s:oE PRÓPRIA) 

l 
1 

J 

Paufô AgósfÓlo e Reencarnação 
JOSS DE PAIVA NE-.TIO 

Na r e v l • t 11 Boa Vontnd~ 
lé-•r ~ 
"RN·1 b"1nos um t~le2rama 

pedindo QUI"' informa ramos. a 
ttrprrt· ~ão dada à pata...-ra 

re<'ncarnaçâo' d l n n t t' do 
texto da Eputola au Hcb1 cu 
cap. 09 vrn. 27 

E o vers1r-ulo , m questão: 
Porquanto e ordrnQd0 ao::1 

romr. ~1enrr1.muma ó 
vez ~ de-pc. d. o vem o 
J\.iZO 

R E \· r 1CUl0 1 m 
H o u a tn-f'fr.a '"rop o 

ti pa1r;i t ..,.> o. QJP C' rn, .... -
C'('m o que> realmente é a re­

.,....._ __ ;;, <ncarnação. llmtt.:tndo- e a 
ler I r 1 que ma.ta. nao 

pccebc do o espirita que ,•iv1fic 1 

r~ l ha con1 radiç o nenhuma cnt e o que dtz Paulo 
n .:.. \\.. ,1,; ;J.., e i o., da rccncarn1çao. Mas vamo por 
partes . 

lnJf'.' almc-ni.e. n1Di;Utm precl .>. tiCredítar na rccncar~ 
t.açar como dogma, po qu" ela e"' • cn.:·! . ..,rr- Tl b ,.,,1 n3.i 
e;. hom ---:. Da me m 1 mani ira. r ::, e pelo fato de -ilgun 
hom r. J crerc~ t:m Deu.:. que Ele dc-lxarâ de ex. tir 

QuL e .i n; nc..1.1 r1.1ç.10. cm suai linha:. mal. ~lmpt~ e 
tngcl s? 

Om e~p~i.to nec ita --:onhecer e praticar o bem. pro­
gredir, evoluir e subir tanto, ta:--to que cht1tuc, como diz 
Paulo na Epistola aO.!I Efé~los, a r gual a Jesu ·. Els suas 
palavras: ·até que todOJ chegu o~ a unidade da te, ::to 
pleno conhecimento do Filho de Dt us, ao estado d<? homem 
!eito à medida da estatura da pl1·nitude do Cristo' 1Efe­
slos, 4: 13) 

''Ora. haverá homem sobre a f.lce da Terra que tenha 
a pret-en!tâo de pcder chegar ate e a altitude numa 66 ,1da 
human.1? Percorrendo a história da humanidade. apontem­
nos quem já chegou lá, exceto o próprio Jesus? No entanto 
Paulo dlz: 'até que todos cheguemos ... ' todos . 

•·Então se o esplrlto nece~ ;ita. C"voluir até c..-:se ponto. 
evidentemente o fará por intermédio de muitas vlaaa no 
corpo, neste tabernáculo no qual habitamo~ temporaria­
mente, no dizer de São Pedro ,n P1.·dro, 1:13 e 14J 

"Para t ··o terá de aqui voltar muitas veze!'l. Enquanto 
o e~pírito e~t 1••,.r ocupando um corpo. nós temo:1 um ser 
que se cham:, ·mem. Abandonado c.sse corpo. volta o ho­
mem a dn·Jdir-se •m t'-Pírito e corpo: o corpo é abandcn:i­
do à terra donde ·'Jvt•io, pois é formado de eJem,"·ntoi quí­
micos procedentes t· planeta. por intermédio da illtmenta­
ção dos pai~. e o esp, ·1to vai para sua morada. 

"De~rez-se o que charnamos 'homem'. 
•·ora, é tora de qual4.uer dúvida que cada homem ~ô 

pode morn·r uma vez e depois disso vem o juízo que 
determinará para onde irá o espírito: para as zonas de luz 
ou para as zonas de trl·Vas. Sô morreram 'dua, vezes', se­
gundo a Interpretação comum, aqueles que foram r('!lSU~ci­
tados, como Lázaro. Ninguém mal!-.. Cada homem (con~ 
Junto de espírito e corpo) sô pode morrer, ou !leja. sepa­
rar-se um do outro, uma \'ez. Por que. separado que esteja, 
não maii Je poderâ unir. a não ~er por outro nascimento. 

''Ne~te caso, parém, não será mais o mesmo homem: 
será outro homem que iurgiu no c1:nário do palco da vida, 
com outro nome, outra personalidadc-, outra função etc. 

"Então qual a diflculdade em compreender-11e, dentro 
da teoria da reencarnacão. a fraSe de Paulo? Nenhuma. 
Está certis:üma: "é ordt·nado aos hom,·ns que morram uma 
c;ó vez, e depoi;; di~o vem o Juízo' 

~ 
CARLOS MORAES COSTA 

ADVOGADOS ASSOCIAOOS: LUIZ CARLOS CORTES VIANNA,, 
CLAÚDIO QUEIROZ LUCAS E EDUARDO CEROUE~ M. DE 

CU EIRA 

Escritório: Rua Ju11: Mcaclr Marqa,es Morado, 
N'! 125 Zafa 202 - Edli.cio Argtntin1 Machado 

Nove lguaçu•RJ 

INFORME PUBLICITARIO 

•·com eteh . nlngi.Jém dh'li quó o etipi llo poNa morrer 
E poderemo~ dizer e 1ent1tlcamente que o curpo mcrrre. Em 
11,b:;oluto' Poh t Justam@n.. quana.> de faz a Wllâo do 
e. pirtto com o corpo que a, mGlec 1 .:lo wrpo começam 
a viver Independentemente! 

• Entao naQue1e f -nomeno que o vulgo cblma ·morte' 
nao exl.ite 1bsolutamenk- o qu,, s J)E'nsa aer a morte. o 
e. i)lrlto continu .. vivendo normalm .• t..t: ,:, corpo a.e tran!I 
forma em bllho d«." vlda.s que cor:. .. _uarao o viver e aru 
mar outro,; ter Onde t..U a mane., 

'"Que é entao a morte? Uma anp1C3 aeparação ,n,r 
e :-p1r~ .J e corpo. Dai er multo ma1s certo chamar a 
fr11ornt·no. C(;mo o c ,mam o e p1r,ta.a d<.• 'desencarnaç.10 
ou Ja, o 11r da c.a.rne o de- ,carna.r. 

Entrellnto é cg.a1T i q\! o J,om:_:n' morreu. ou ,eja. 
Q.JC a pc.nonalldad,. deixou de ex,.:tir. naquela ~ unLio 
t-err n.1. E i o log camente o pode ocorrer uma nz em 
cada pe. :;cn dade, em cada homem." 

o,i apareceu a pnson.1llC1ade daqu_ vida terrena. l\%~ 
pro ·c-gue, t'ffi rorma ainda 1nvtS1vd ao., cntldus da r::.:._otl 
do• ~res huma :o a parte eterna de todo:i n o p. -tt 
Imortal. a 1n1,jvidUJ..a..,,d .. dc Diz o C'ri to que o e,-pirito 10pr: 
onde quer, 1 to e, man.Ue :.ta- or.d"' for nece.!Sar,o a u .. 
t·voluçào. até Integrar-~ no o.r. or uni ver al, Em Deus. l. 
isto, na Terra, e d.i por melo d reEncarnaçoe~ 

AS "IAÇOES TAMBE:M REENCARNAM 

Certa ~ me i, t6Uil...ll'.tm. No Progranu. Bali \óon-
t <1e, OU\:1 o nhol dizer que .1 naçÕt"s também rce.-car• 
nam. Será que e :u•-·i bem 

P.e lmr-,h <: cuto1· />...-, n JC' , a!- 1m comr o. homent 
rc,-ncarnam. S facil de tntt nder de que ao formado , 
, ·nao de homLn R encarnando os home reencarnam 
as n1çW. c-mpe:. •~ per ele 1. 

JOVENS. ALERTA PI\RA SALVAR A VIDA 

A Asses~orhl de Imprensá da LBV informa: 
O :r-.. rovimento Jovem da Legião da Boa Vontade 1LBV1 

vtm realizando em todo o Estado palestras em uruvers1da 
des e escolas de 1 ° e 2.0 graus con;cfentizando a todos 
prescn·arem a ,:Jcla. 

Tema!'! como o aborto, pena de mo1te. drogas e ecolo• 
gia sã.o os que mai~ ocupam a pauta. Na• palestras. qu 
contam com recur.-o-, audtovuu:u.,, a equJpe expôe o pont 
de vi:sta da LBV e alertr.i. oobr~ as terríveis con:;eqUE'ncJa 
para o ~"Pirita da; pe~sou o mau u!o que fazem de aeu 
corpo. 

~ alunos têm também uma vi.são gna: da.:i atividad~ 
desenvolvidM pela ln.stitu1çâo na área da promoçáo huma­
na e social em todo o mundo e das opções Q.ue ela oferece 
à juventude, como teatro, orquestra, aulas de mú~ica. e · n 
to, inglês. e~peranto. entre outras atividades que inclu~1v .. 
abrem vagas para eFtágto. 

O órgão que quiser convidar a LBV para palestr~ d .. v 
entrar em contato com a Sede da instituição, na Av. Rudgc 
700, Bom Retiro, São Paulo/SP, ou telefonar para tOll • 
222-3199 R. 237. Tratar com Habel Paes. 
OSWALDINO M. 21 

::~;:1~f-~-o0--tv-:'-x-
D~ ..__ ..... 
~~&{~ 

º~~-~~~~ 
J 

k 
MARCOS VENICIO SILVA DE ANDRADE 1 

(ADVOGADO) 

TRAV, VILA YBOTY, 30 - SALAS 30517 
TEL 767•9357 - NOVA IGUAÇU-RJ 

PREFHTU')A MUNICIPAL DE tU>VA lnUACU 
DICAS CARNAVALESCAS 

Ne(u sempre, no C,1rn3\·al. "'ninguém é di: ninguém!'' Voe ... rode que1cr 
m x1.:. com '"lgucm" e. de repente. surgir o "t tular" Certilmrntc boa co1SJ. 
r1c.o v J1 c:ok nr prà \"Océ• 

B bom ro!oc , no bolso. algun dados pesso .. ·s. pr 1c1palmente o .seu 
t pc e: n !..11~ r m f.a o de q'J:.:il-1uc-r ac dcntc, hc ui.11- 1 ui ~ pr~star o-
con J 

Qu ... ndu !- 1r Jc e 1iD. no C.irn.1val, é bom U1, •e p. r.l orc.lc vai e a ue 
hor~, pretende vcltar Em caso de .ilguma emcrgl!nc1 , -a fomih.1 prccfs J J 

e DJ > {)i 1Ji.: O, 
L ... 1te \'oltn par..1 t...l .1 tar.:tc da noite çnnc1palmente ,e , -~ ter que 1~ 
1 h:1 -es n 1I 1h.:: :nmados Quem se expõe dema1 ... , ac:.,b.1 "samb,mdo!" 
N C.... ·na,.:il de tu.,. frequente de preferênoa o.- locais onde estao tn· 

L .:ido~ os '\:ontos oficiais". Ah, .,i)l~m da ..1C11m.iç5o. você L..:-rumente tem 
miU ,•gurnnça. 

Se vor:ê e tá em U:ll bar ou qualquer locãl çubli1..u, L:trt-1dn por p~s o.is 
•r ... ;-oh.ls 01tc .:1s1.ut r sohe !oc.i1s de samba ou suas prefere.netas cJrna 

v~ : e. "J .. ~ -:lo f'" a ter um Carnaval dwcrt do. 
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uv~o~ ~ 4uroru. 
ANTONIO SARAIVA 

Modurúdade 

coleção "TemU''t a AUca está lançando "Fun-
Na. s~a Modernidade'', coletâllea d~ textos de autores 

dadores ª Rimbaud. Leopardl, Tcbecov, Poe e Blanco 
rogir Nl=~dos por I.rlemar Cr!alJ'lpi, O livro retoma 
W e'a.sc das fontes que p0ntuaram os prlnclpa.1..5 momentos 
~l~~rescimento da modernidade literá.rla: através de en­
~~os., fra~~ntos de romances, ca~-tas, pref;ici<JS.1 notas e co­
.:nentar1os. 

Inquilinato 

com cerca de dez_ mJI exemplares vendidos só neste ano, 
volta em t~rceira ed1çao, ~empre em lançamento da Forense, 
. comentarlós à i,o~I' lei 'âo. inquilinato", do juiz e pr~!essor 
'1agtb slalbl Filho. · A obraJocallza temas como proprie,:!ade 
ê posse: contrato de locaçao, suas mod~ldades, ~or~a~a-0 e 
extinção; ações de des~jo e renovat?ria; despeJ~ hmm~r; 
:ret.on'.iada cheta e denúocia vazia; reaJuste e revisao de am­
gue1, entre' outros. 

Poesia 

Em sua quinta edição, volta às livrarias "Toda poesia", 
reunindo 37 anos (1950-1987) de produção pOét!ca de Fer-
~ eira Gullar. Sobre a lírica desse poota maranhe:ise, escre-

eu Tristão de Athayde: "O lirlsmo trágico e subversivo de 
Ferreira Oullar é um pequeno mundo dos. J?fObl~mas mai:> 
candent.es da beleza poética deste fim de c1v1Jizaçao e deste 
.s.éculo, que estamos vivendo em ~arne _ vi~a, ~ de que esse 
c:an.::!e poeta e uma das vozes mais autenticas . 

Poesia (2) 
.l 

o tato de não ter ainda 'Um titulo definitivo, não de-
erã retardar o lançamento da revista de poesia bancada 

,Jela Fundação Biblioteca Nactci;;i.al. A linha de publicação 
ê.stá definida e, para executá-la, foi formado um trio e:ii­
torl8l de primeira línha. O editor geral será Antonio Car-
05 Secchin. professor de literatura na Universidade Federo.l 
do Rio de Janeiro e :itualmente um dos mais ativos críti~os 
·· e poesia do Pais_ Os doi~ ~utros editores são Ivan Jun­
queira e Jorge wanderley. 

Junquc:ra. :ilém de poeta e crítico, é tradutor de autores 
como Baudelaire, T. S. Eliot e Dylan Thomas. Tambêm poeta 
e também professor Jorge Wanderley já ousou traduzir Víta 
1\'ueva, de Dante. e, recentemente, os sonetos completos de 
.Shakespeare. A ele será confiada a seleção e edição dos poe­
mas. E a Ivan Junqueira a seção de ensaios e resenhas. 

A revista circulará duas vezes por ano e terá um número 
e.e páginas maior que o B.azilian Boeks, a outra publicação 
la Biblioteca Nacional, distrf~uída exclusivamente no ex-

- .erior") 
Poesia (3) 

Telefones ,ão f)ancionar em paracambi 
" ' • '· ' 

1
l óslW~Lbd oilARTI"! 

Desde que passei a viver em Paracambl, primeiro como 
simples visitante, depois como habitante e agora como pro­
fissional ~e advocacia, com escr1tono m talado, preocupei­
me corn a dttl.culdade em ta)ar-::.e ao telefone, tato coniquei­
ro que dispensa maiores comentários, problema gra•.i~im 
Que requer tratamento de urgencia. u 

T~mbém preocupa-me o esvaziamento econômico do 
Muntciplo. Como . .z:,i~1s Q':le ~ab1do no-tsa Paracamb, virou 
um gtan~e ~o,;nut(>no, pois dtantc da ab-toluta falta de em­
pregos e unposeibWdade de manter o povo trabalhador obr1-
ga-se a procurar emprego ~11:'- outras cu;:iades, perdendo horas 
s~~ 1~ nos tre~ e nos onibu~, de1xanao de ficar mais 
t th}16 cQm a famiha, pà.gando elevadas taruas netises trans­
POl"te1:., tuao para procurar o sustento. 

É claro c,:,mo agua que no Centro de iodo esi3e tormento 
es~ o lnutll serviço telefónico prestado pela TelerJ. Qual a 
razao de as empresas, ate um banco, terem encerrado suas 
:!~~~ª~!h~esc

1~:~~dJ~!~~fº ao desemprego e à desespe-

Como é possível um empresário manter aqui um empre­
endimento sem poder falar ao telefone? 

Se.!1do presldent~, no Rio de Janeiro, da Associação de 
Proteçao ao Cons_wn1dor, resolvemos; em reunião da c1treto­
r1a, abrir uma tihal em Paracambi, de modo a legitimar um 
grand~ movimento da sociedade em prol da retvindlcaçâo 
primeira a respaldar hoJe qualquer iniciativa comercial ou 
industrial: teletones que funcionem. 

Inaugurada a sede nova, elaboramos um abaixo-assinado 
no q1:1a1 _ os usuários da.'3 Unhas {quebradas? J solicitam a 
A.ssoc1açao que ad?te a~ providências cabíveis para compelir 
a TELERJ a prov1denc1ar o que for de sua competência de 
forma a enseJar que o ato simplório de ralar ao telefone se 
t~ansforme em ~ealldade e não esse processo de neurotiza­
çao que nos aflige. 

Com tal documento, ao qual a ~ociedade deve compare­
cer e.m. mas~a, prestigiando e dando credibilidade ao pleito 
que _rra ~ formllla~o pela Associação de Proteção ao con­
s1;1~cto.r Jremos iniciar uma batalha sem tréguas, até a vi~ 
tóna final, quando voltaremo&· a lígar Patacambi aó resto 
do mundo, fazendo re~or~ar para: cá os capitais que se evadi• 
r;~o~a~razendo alegria a nossa poJ)ulação ordeira e traba• 

Vá agora aos seguintes locais, prestigie o abaixo-asSina­
~~~o:f~tando levar uma conta do telefone < original ou 

Cen~~KA'S BOUTIQUE, Rua Dominíquel Leve], 109 

Bar do Qu)nha / Carlinhos, Av. dos Operários, 193 
Refr1geraçao Paracambi / Brastemp, Av. Presidente João 

Goulart, 793, Vila Nova 
Mercearia Central, Rua B~zérra de Menezes, 165 _ Lages 
Super_me,:cado SR, Ru!'- Rio de Janeiro, 17, B.N.H. 
Assoc1açao de Proteçao ao Consumidor de Paracambi 

Av. dos Operários, 70, saJa 201. Galeria Guarany - Centr~ 

CORRESPONDÊNCIAS: 

DEFENSORIA POBLICA: 
DIREITO DO POVO 

CARLOS PEREIRA NETC> 

A ~erensoria .F..iiJ,tca é InsUtuição i:er~anente. e.s':.encta; 
a iunç.ao Ju.rlsdlctonal dO Estado, lncumbida, no d i i e r da 
<..vnstituição Federal, art. 134, da "orientação jur1dlca e a 
defesa, em todos os grJ.us, dos necessitados, na forma do 
art. s.0 , LXX.lV''. E.5te último dispositivo constitucional, pc 
seu turno, determltna que o "Estado prestara assistência ju: 
rídica integral e gratuita aos que comprovarem tnsluficien­
cia de recursos". 

con~tata-se, portanto. que basta ao cldadão brasllelro 
para ter acesso ao jud1ctár1o, ou mesmo para obter asais,~ 
tência jurídica, como consulta ou mera m.!ormação, que com­
prove o seu estado de pobreza. dirigindo-se, a seguir. ao 
ôrgão da Defen.sorla Públtca da cidade o n d e restde para 
atmglr o seu desiderato. 

~ fâ.cU, por conseguinte. o acesso â. . Defensoria Publica.. 
atstraindc-se, co:itu.do, as naturais dlhculdades, consub.s~ 
tat:cladas na defict~r.cia por falta de infra-estrutura adequa• 
da, Já que re~sente-se o órgão de pessoal suficiente, de ins­
talações condignas e até mesmo de ma_te~ial para o exerctcio 
do trabalho. Todavia, contam os assiStido,; com a compe­
tÊncla, a abnegação, o espírito de luta e _c<?mbativtdade de 
um Defensor Público, que Jamais transtgua na defesa do 
dlreíto sob o seu patrocínio, por mais poderosa que seja a 
parte co:itrária. 

Conforme afirmado. o acesEO é fãcil, bastando ao inte­
ressado. na forma da legi,5lação em vigor. subscrever decla­
ração de p0breza onde consigne a impossibilidade de arC:_ar 
com o ônus decorrente do proce~so. A palavra do cidadao. 
por incrível que possa parecer. em nosso Pais onde a buro­
cracia t insitucionalizada, tem valor. 

' Lamentavelmente, face à total desburocratização da De• 
femoria Púb11ca, pessoas :ião nece~itadas, mas pret~ndendo 
assistência jundica integral, aprove1tando-.5e da bene-fica lei 
despudoradamente afirmam-se p0bres par~ go,zarem da gra­
tuidade de Justiça, e, sem gastar um_ Wstã.o, i_ngres.sam _com 
suas ações na Justiça sob o .Patr?cm10 ct3: De1ensona Pu~'.1-
ca. ~ bom que ~aibam tais c1dadaos. segU1dores ~a execra, c1 

idéia hoje reir..3.nte de "levar vantagem em tudo , que quan­
do afirmam sua p0breza, o fa_zem ass~indo integral ns­
ponsatilidade de su9:5 declara~e.s. ou se!ª· ·::io ~":50 de c~m­
provação da 1nverac1dade, serao eles re::.pans~b1hzad_os c .. vu, 
administrativamente, e. o que e pior, t:starao &UJ~itos ·ªº.) 
dissabores de um proces.5o criminal, por t~ls1d_ade 10.eo1og1-~a. 
que poderá render-lhes a pena ae reclusao ae um a cinco 
anos e multa. 

Há que haver. por•,anto, uma cons~ientiz:19ão das ~­
coas no sentido de entender a Deter..!ona Pubhca como or­
gão 'cte a~sistência aos nece~ltados, ~ não a todo e, qua1q,uer 
cidadão. Dire1to do povo sun, mas 1nt!rpretand0-::.e re.sr.n­
tivamente ta J expressão para entende-la como direito do 
povo nece:5sitado. 

Por enquanto, o colombiano Alvaro Mut!s é familiar aos OSWALDO DUARTE - advogado. Av. dos Operários, '10/ 
,':'itores brasüeiros apenas .::orno ficcio:ústa. A Leviatã apre- 2
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Galena Guarany - Centro. Paracambi-RJ. _ CEP 
entará seu lado lirico em uma antologia de poemas a sair 

CARLOS PEREIRA NETO é Defen,or Públi<o e ,\;s<ssor Re­
gional da P .G.D.P . 

' l 
í 

'Ste ano. 

JERRI - ADMINISTRAÇÃO 
& CONTABILIDADE 

\ 

Cor:tabihdadc - Asc:essoria Fiscal e Financeira 
Legali:açâo d-.' Firma - Imposto c!e Renda 

Segu-o,. - - Administração de Emp1 esas. 
A\'. GOVFl'XADOR AMARAL PEIXOTO, 151 - S/ 305 

SOVA IGUAÇU - KJ - T2LE7ONE: 768-373e 

NICE E NEIA 
FESTAS E SOUVENIR~ 

Serviço comp!eto de "L .. urfv'' 
Bolo. ArtiSt.C05 - Doce ... r=,Jll s 

C>rfü.1mentações de mesas em flUdl 

TELEFOl'.E 767-0085 

RUA SANTA LUZIA. 73 
NOVA IGUAÇU/RJ. 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

BRINQUEDOS NACIONAiS E ESTRANGEIROS 
PAPEIARIA E ARTIGOS PARA PRESENTES 

TELEFONES, 767-7272 E 767-?849 

,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, 

AÇOUGUE,f~~~~!-~ .... , 

SOS A DIREÇÃO DE MANOEL ROBALINHO 

\ ,~ ENTREGAS A DOMICÍLIO 

RECEBEMOS "TICKETS" COMQ FORMA DF. PAGAMENTO 

RUA DR. THIBAU, 20-TELEFONE: 768-3760 
CENTRO-NOVA IGUAÇU 

Seu negócio pode até parar. O lucro não. 

NFORME PUBLICITARIO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU 

DICAS CARNAVALESCAS 
Não deixe seu filho c:air so::inho durante cs dias Je Curnaval. As ~nan­

ça~ de,·e~1 estar sempre acompanhadas pelos pais ou respon1savcis. 
As crianças, mesmo acompanhadas pelos pais ou responsáveis. de,·em 

u~ar uma ~spêciP. de crachá, com nome, endereço. filiação e se- pcssivel um 
numero de tt.'lefone Em caso de se perderem, fica mais fádl locali:ar os pa• 
rentes. 

N.io dê qualquer tipo de bebida alcoólic~1 a menores <l~ idade. As t.:on­
!-equ'!'ncias poUem_ ser desastrosas. inclusive para você que pt..~J?r~• re:-;pon• 
der a processo cr1mmal. 

Se \'OCê vai _~air em algum "bloco de emb.:i.Jo", acompanhado por filhos 
piirentes ou ,nugos. m_enores de. idade, deixe eles irem um poui;c mais ã 
fr~nte. Assam e. mais. facil você' ficar "de olho" na turm~ . 

. l\s mulhere~ gr.:tvidas e pessoas que tenham probl...-m..1s Je s~Hlde Jl"\'em 
evitar aglomeraçõ_es. Procurdr. de preferem:,.1. loc..1 1s m~ii:t arejadof e de rtw• 

nor mo\'unento, f_1cando sempre pertc:-- de pes!-OdS ~onhecid .. ,s. 
N.ic !ii:eJa t.:mioso. Em caso Je ,llgum;,i disl_.u .ssão ou bJig.1, nãc !lie ,1pr 

,,me. par:1 •ithl!'r o que e-st<.1 aconteündo. É mais r\!'~om~n~ia\'el 1~ af 1,r r 
d1!cret~ menti!', p;1rJ não .se met~r em complkaçõe.s. 

ri' 

p, 
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("larr ,u .. a cen•r 1llz:aeão nao e o me 1 h O r mét~ 
, 'r 1 o a publlra AL m do ex e O de l dt: 

~ ;e mada e bt'ni xecutad r.:1r 1 em in, l~ 
"" ~u,h ·que t 1., c:ijcla d,• 1!{1dc-r ccntr ~inda l~ ntun, 

Q. ~r O m .n tcmy0 te.m ~ara torr. ir ni lhor clentlà. G 
-»- ô orrt n contlns ,na.is Oi..Stantes de seu campo l 
~~iu.str11ção publh:a. l e ªª" 

ou, do rr u 1 • o que ~!10. na 1 1de AnUg.1, •r 1 
51 1ncoir1.-pt1,c s auc to em !!ótu t mi 

· e qi.; o ocor e e em Eeu \: asto tmpe~ ... 

o\l O P(n·o sol rido "'Once1_1tra o se J odio ocul"° em clm 
wrigentc quC' ttm n:is matl3 a ma or soma de l.'Od O 

3 
~ta.o O su;:ne um lvador dn nati-in, como se C'sfe "~b u 

t ortal un·.s.se rcsi;o ta para todas as perguntu e 1 r 
~ 11 r:,do· o.s l?rublem:u Se bem q1w não deixo d~ ruçao 
riecer que o ef1denc13 de quulquL•r d1rt,~entt" depende 111e:;1~ 

n J de e .npdt/.10. honesto de eu.s cerre arlos, de u uxi" 
.. r,..:; m:us dJre :.c,s. .,.. d~ f1nnf"za <.ie r,ropós1t.os c~m que estt~ 
dJrtgrnt lt \'.& a Jrenti •> seu •·plano de reahz:ir obras te:i 
ct nic.s 1 3tende.- ao br-m cole 1vo. 

EI1ta1_i 1111pof•-~e a descentraltz:i.ção E como t.icorre 
, . a l"n anido . em Medicina Em q~c pc.se a imÍ>or':. 

1 ;;.e.· Jc chamado e ~lc-o-~Teral, h:i nere~. 1da_dc- de especia-
• m othns. nariz t galganta. em ped1atr1a. em rcuro 

· r, em ird10:ogu l"m Rinecolo:;la em do n( s do ::: ,..,.-
,!': 1... .... tl\;J e w )tm por diante 

i;;,. ~ 0 ., c.n:: muni<". -10 den 1mrnt• po, _~ :lo, c--eus e! ~ 
·.dJ e ·orn:i.m populo.sos .... om probk1nas grave-,; de sanea 

-1' tr I o de - r1d1_ de _tran p0rt .. e ola d,. 
, .• e: , .nedJco-ho..e::;01tala!'", e ,·antajosa su:,. divlsao em 

dJJ~ m:·os rnenores par3: que estas ncressidadc.i. b "ic:t~ da 
ce:nunidaJt eja::n atend1d:1~ a conte-:ito. 

);JO ..ie"eonheço e~ta realidade, em b o r :i não _ ~ia nem 
n~ d um tia . pohtlco. ~e quises.."'<.". taht'z tê que 

,-.,nsc:~J1.)~e J.lguma co,s.:i . Mas nao seria agora, dobr.u do <.i 
e tl d~. Bo:i E-s:~era!lça ou das Tormentas mesmo• que .. .1~ 

t . .. ,idade 

Todavia, a L,.Opurn., ão nP .. a hor~ de.e ter um cu.dac. 
Ui ... :tJ ~un1e sobre a cc .. wemênc . .1 ou não da emancipaç&.o 
.. mvel :nuniclp.11, _.>orque não raro sno grupos de políticos 
'i~t . art culam e promovem movimento> de mdependéncia 
..-: oo:q~'" i;iue1ram efrh\'amente atender aos reclamos po­
' . ~· , ma sl:n p:ira J. cri 1ção de uma nova :;êrie de car­

t~ttl\'Os p ... ra prefeitos l' \'ercadore~. além de assc~res. 
.rtar.os. auxiliares etc. E~te lado da que.s\âo deve ser 

~ ..sto n~ mesa das di~cussões. porque, do contrâ.rio, o que se 
r_ t o --parec1mc...1to de um munic1p10 nc;,vo com problemas 

n..,c,. p3.ra ~erem re.soh·ido:-; e aqueles pohticos em seus car­
~ não di!põem de verbas 1ou dizem que não d1spôem1 para 
~.-mente d.lr :i.o eleitor um padrão de Yida melhor. 

FI .nuruc1pio que Juto."ll com dificuldades enormes para 
.. r om uas despe.:sas. Pelo t-exto legal, por exemplo, o 
n·1Do de 1 ° Grau é da ale ada do Munic1p10. E os gastos 
,:n .a .u.:. das ruas. com a instal:ição de esgotos, com a pa­

... 1:.en1a~ão de vias públicas? O Imposto Predial ou Terrl-
:t. • semprP lrri:orto o repasse de verbas do fundo de 

rw c .. J0 d os Mun1c1pios é proporcional ao numero de 
o;;b1tantes. Entun, há dif1culdndP.<:: C'normes E sltuaç-5e · 
-·-~ como por exemplo os hospitais da cidade do R;o 
": ... nctro que .-ao, ,1a de regra, obrigados a atender a pes­
...u oue moram em Nova Iguaçu. N1lópolLS. Sào João de 

:..;.t .• t , Duque de Caxias. 

~E .. ~ q~c;1~da d~i~~iÜi!~~r ~:g:~~~~~~rr::~~~idgs r,~\~~ 
:ir .. ~ue elr. com este:; esclarecimentos, tome _muito cuid:ido 
.l .. ' ra. ,.. piei r a 1.:riaçao de no-.·os munic1plO". !',;ão sou 
apf?t :>..> 1. 1nt.J .sou 11vre-at1rador Que outros colegas 
· r 1Lari. com ma!s «:X!)erié!lria, escrevam :10 CL sobre e..,te 

CARTA DO LEITOR 
C' 'I.\Dt TO DO K-11 

Durante as última\ chuvas de janetrr, com pot! .. 0 r· ... ,15 
e. ':lt: ::i. hor _o r r;:r<' :nento oUnglu a a1tu~a de 1 metro, 
T r nocnndo a 1nvRsao. pelas :iguas, dr residl1~riiu e p:;tabe­
lec 1':l"nto• comercia.is. danlrlrando motores. lnstalções. ge­
ladeiras etc s_e,1do a~-tm. pedimos permissão aos engenhel­
r respom;ave1s pela obra", Já que o f lt'1 ~ t 1 con u 1 ,do 
!e "Ji~inst f'ngo" .. ~ Pode> er demolldo, para .s11ger'r o 

1 ronst 1ç3.o de 2 do , bueiro medlr.di 2 ,e lr. -tp 

"-lri::imc "'te -n~nilh"ltto com nanllhas de l metro atê a via 
lt· re:i 2 cons!rução de um "trevo" par n demarcação de 
rr..ao e contrn-mio: 3 colocacão de y,laca lndlcatl\"a i 'J,:'., 

rua~ Franci~co Baronl e João Martin , naro ,aída, do "\'ia­
duto'• Idem na Rua Sebastião Lnrero1 esqu na de José Ar 4 

cas, para entrada. 

Queremos alertar no Sr. Prc!rito l]'.11- roer, "\ de uma 
tragédia que está para acontecer a qualqurr momento. ""' 
prov1d(·ncias não forem tomadas. pois o .. oua~e·• pode acon• 
tecer a qualquer Instante, pn:1c1r,1 mente com O!. mo+ori:-ta, 
estranhos ao local. 

Por outro lado. com a facilidade de saída rápida cm 
dlrecão à Pres.ldente Dutra, o.:; assalto.:-. e roubos de carr0$ 
prattcomente dobraram. Neste caso. necessitamo~ de nre:\'i­
dênclas urgentes das autoridadeJ policiais. pois o Batrro do 
K-11. antes pacifico e familiar está se trn.n,!orm3.ndo no 
paraíso dos ladrões. 

(E:\O~LEL MOREffiA, antigo morador do B :iirro do K-11) ~-.... 

ANIVERSARIANTES 

DIA 27 - Albc 'ino Ferr ·ira de Pinho. comemorou ida­
de nova cercado dt c.i'!.rinho de amigos e demais parentes. 
rm reunião intima er.i 'iUa residência. "Seu" Al~ertmo. co ... 
merci:inte: português. que adotou Nov.1 Iguaçu há 54 anos 
como !-1la terra pois foi aqui que ele CJ esceu, constituiu 

u.i família. prosperou e cultivou um grande circulo de re­
!zu:io-.lmentos ent:e os iguaçuanos. As felicitações espe:-­
ciais da equipe desta folha. • Dia 4 - lsocler Teixeira, 
func:onário aposenta(fo d,1 Rede Ferro\·iãna. 

.. --

i)I 
O Henê cr e vai ficar 

na sua cabeca 

l , arar o lucro não. 
LSeunegóciopode~ ~·----

\ 
t 
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LA DOLCE Vil A 
HOLLYWOOD DISCO CLUB 

O ENCONTRO DE DUA!: GERAÇOSS 
ANIVERSARIO OE CPIA1'ÇA 
Fi':STA OE 15 ANOS 
CA5AME~TO 

H"llYWOOO 
Ro:lovi,1 Prt.tid ... nt<. Out·a. K~ 14 
T,le'ones· 767-3565 e 767-3012 

~ 
~ CASA 

CO,MSRA 

l 
l 

12~/P · 1 

~,,,!,,>{),[ (:;,Jf}I, t:t,, ' 
ESPECIALIDADE À 17ALIANA RESTAURANTE 

CANELONI RAVIOLI LAZANHA INHQOt 1E PARMEGIANA t 
TEMOS SERVIÇOf>ARA vrAGEM • • 

·o,sauE 1õ1.a:JKil • • ~l· ! 
RUA BERNARDINO OE 

0

MELL0.2095 - ~VA 1GUAÇ1
1 • 

_i... • .. • "' • • - .. ~- ....... 7 

7 
1 

APRESENTA 1 

l\'rste ,abado. a partir dJs 22 hor.>s - CARNAVAL <l2 

BA'-DA CHARA!':GA DO FLA'.\tE's;GO 

4 bailes noturnos 

- 2 matinées 

3 amhie.l',tt, 

D n..1s gratis :ité .'j 23 hor? 

Ingre,s. os à venda no lo.:al 

Ru.1 Bernardino Melo. l SJ5 No\'a ]guaç\l IR). 

------·------
Floriculturã Axaléa de J,iuaçu 

ORN/\?v'FNT \CNS l'E CLUBES t 'L~t IAS 

i'N rr-r G , ~ 1,. nc,,uc 1;.10 

p,ç\ e, '1,t:L IT\. 1 O 50\R 95 
~l \ !l 1. .1t. \ t E..,T>\DO •lü l ,1,Õ 

-~-... -_..,. -==-

~@w\UtmcJMl 
el'M@~E OOGE 

E NU0Mif1 :;11: :~Hrnv~f! 
T i{A V ESSA MARCiT•m DE MOU~ 

INOVA lí-UA<,;U - RI 
===-

Anuncie sem sair ne ~asa 
Bãsta rlis .. ar 767-2725 ------· -----

\ 



Atletas aguardam a passagem do CORREIO n, A L 
carnaval para reiniciarem atividades. :::::-:-:-~----~ __ AVOURA 

MOSCOSO JUNIOR NOVA IGUAÇU (IU) - ... No LXX,u DE 29 DE FEVEREmo /\ 13 DE MARÇO DE 1S92 

A maior parte. ou melhor, quase todos os atle?-5. lnde­
pem.dente da modalidade esportiva que praticam. esta? aguar­
dando apenas a passagem d0 carnaval para que seJ.am reJ-
11iciadas suas at1vtdades. A.sslm, como por exemplo, e o caso 
dos Jogadores de futebol do Vênus FC, lá do Ambaí. ~lttte 
,ue vem realizando uma excelente campanha em Jogos 
~mlstosos que vem realizando no <;ampo do çomerctal FC, 
da mesma localidade. No domingo ultimo. o Venus derrotou 
) Pantanal FC por 1 a O. 

segundo o diretor de comunicação do Vênus, Elias, os 
:0gadores foram alertados para não se _excederem durante 
is festividade~ de Momo, at~ porque, terao um compromisso 
,a no domingo (dia 08 de março). O adversário alnda não 
êstá confirmado, porém, Elias a~ianta que será uma equipe 
_ivaI, das proximidades do _A~ba1. 

outra slmpática agrem1açao que está somente esperando 
0 "bloi:o passar·• para voltar aos trabalhos, é Quem Gost a 
_"'C, Ia da Rua ''E", clube que possu~ quatro times de futebol 
eterano e que atuam todos o.s domingo~, entre eles mesmos, 

~10 campo do Inde~ndência FC. -:;o citado local. A relação 
ios atletas que participam desse circulo de amizade despor­
. iva é a seguinte: Alamir, Sérgio. Rotinho, Cesar, NiYa!do, 
- .ibano Dur\'al. Marquinhos. Claudio, Mimi. Marcelo, Alrton, 
Bira Nelson, Mário. Níninho. Tota. Sadlr, Castilho, Altivo, 
:'"tmu' Henrique Zé Eduardo, Pará. OerenUson. Miro. Ailton, 
-~ascOal BrancÔ. Barão, Arnaury, DeQuii:iha. Ceei. José, Pauli­
~. ho. Adelso, Nelson, Moacir, Beto, Jairo. earata, Luiz Deda, 

1iveira e Zé Pequeno. 

-:-es.: Antes de mais nada, quero des:ejar aos nossos leito­
es e amigos um carnaval de muita paz e alegria. E, apro­

·. citamos para desejar a GRES Leão de Iguaçu e GRFS Beija­
-=-ior uma bOa sorte em seus desfiles na Marquês de Sapucaí. 

SEIS ANOS DE BO~1 RELACIONA.,fENTO 

Estarei completando neste domingo. seis anos de casado. 
..._ bom relacionamento oue me proporc1onou a chegar :-ie<.:ta 
'ata maravilhosa, foi coÓvlvido com a minha querida e eter­
:a namorada. Cristina. minha esposa, amiga e companh:eira, 

qual me deu três lindas filhas: Sueilen, Bruna e Ta1an~. 
;ipro\•eito a oca~ião para eleYar meu pensamento ao arqm­
eto do univer~o "Deu~•· e pedir ao me$mo que continue ilu­

·r,inando nossas vidas para que possamos continuar na tri-
1:1a do airO~ e da. compreensão mútua. Obrigado Cris, por ser 
1ma pes~o, maravilhosa e e:::pecial. 

ANIVERS.\RIO DA DCNA VERA MINHA SOGRA 

A mãe da minha esposa e também minha amiga e sogra, 
- •era Lú.cia Fernandes de Souza. co.nple~ou no último dla :1 
de fevereiro mais uma primavera. Muito querida e estimada, 
... anh•ersariante nromoveu um.a grande festa em sua luxuo-
• l residência. situada ~a Rua Harri Maia, 142, Parque Flora­

•1. Na oportunidade. da ofereceu um delicioso jantar, mas. 
·,ãc faltou o tclo, o qual foi feito especialmente 90r ~ua 
i:ha CrLtina Moscc.::o. Parabéns e muitos anos de vida é o 

& :.Je deseja a equipe de esporte do nos~o CL. 

FINALMENTE CONFIRMADO: O CAMPEONATC 
BRASILEIRO DA SERIE B COMEÇA DIA 15 DE MARCO 

D. epois de muitas trocas de datas para I M • . . 1· 1 na e arilia. Minas Gera1·s - R1·0 Bran-
seu m1c10, ma mente, a Confederação Bra-
s ileira de Futebol { CBF), através de seu ~º· D•;ocrata-GV, Esportivo e Valerio-
d1retor do Departamento Técnico. Domin- ~c_e. arana - Grêmio Manngá. Ope.-
gos Leal , confirmou para o próximo dia ran? e Matsuhara. Santa Catarina - Fi--
15 d_e .março, o começo do Campeonato ~~e~rense e _Chapecoen~e. Bahia - Catu-
B I d S B T s '. Fluminense ( Feira de Santana) e 

ras1 e,ro e. ~rie { erceira Divisão). F_lum,nense {Camarari). Amazonas -Na-
A competic;ao crmtarã "."Om a partici.. I R ' 
- d 42 1 b r1ona e io Negro. Pará - Tuna Luso e 

pa_çao e c u es, sendo sete grupos de lsabelense. Maranhão _ Sampaio Corrêa 
seis clubes, todos regionalizados. Apenas • Mo. to Clube. Alagoas _ CRB e CSA. 
o primeiro colocado de cada chave estarã P ih A 
automaticamente cla5sificado para o Cam- b ara a - . uto Esporte e Treze. Pernam-
peonato Brasileiro da 2<J- Divisão de 1993_ uc~ - Vitôria. Ceará - Ferroviário. 

Go1as - Atlético Goianiense.. Distrito Fe-

OS PARTICIPANTES 

Rio de_ Janeiro -- América e Campo 
Grande. Sao Paulo - São Bento, Ferro­
viária, América, Mogi-Mirim, lnternacio-

deral - Guará. Espírito Santo - Rio Par­
do. ~io Grande do Norte - América. 
P,au1 - Flamengo. Sergipe - Sergipe. 
Mato Grosso - Juventude. Acre - Atlé­
tico Acreano. Amapá - Macapá. Rondô­
nia - )!/ Paraná. 

EQUIPE DO BANGU ESTÁ INVICTA NO CAMPEONATO 
BRASILEIRO DA DIVISAO CLASSIFICATúRIA 

A equipe de luteh,I profissional do 
Bangu. juntame:nte com Santa Cruz e Pa-­
raná, está fazendo uma campanha fabulo­
sa dentro do Campeonato Brasileiro da 
Divisão Classificatória. O clube de Castor 
de Andrade encontra-se. até o momento, 
na condíçãc de invicto no Grupo Três da 
competição. Dessa forma, o Bangu apa-­
rece como um sério candidato a partiClpar, 
em l 993, do Campeonato Brasileiro da 
Primeira Divisão. 

CLASSIFICAÇÃO 

Acompanhe como está a tabela de clas­
si ficação da competição, ...:om todos os gru ... 
pos: GRUPO 1 - 1°) Sdnta Cruz (in­
victo), 10 pontos; 2•) CSA. 6; 3") For-

taleza e Picos, 5; 5•) Ceará e Campsnen­
se, 1: e 7'') Central e ABC, 3. 

GRUPO 2 - I ') V11ória, l; 2'' ) lta­
peruna e Remo, 6; -4 11 ) Amt:r1ca11v e Ana­
polina, 5; 6•) Confiança e Desportiva, 1; 
8°) Taguatinga, 3. 

GRUPO 3 - i") Jo:nviiíe, 7; z·) Ban­
gu (invicto) e Botafogu-SP, ó; 1 ) Curi­
tiba e Noroeste, 5; 69 ) )uventus, 4; 7·) 
Cric1úma, J; e 8') Uniao Sau Joau. 2 . 

GRUPO 1 - 1°) Paraná (rnvicto). 7: 
2°) América-MG. 6; 3') Grém1v, S. José, 
Ponte Preta e Operário-MS, 5: 7") Lun­
dr:na, 4; 8") Operário-MT, 2. 

OBS.: O Bangu jogará ;,o proximo dia 
8 de março, contra o )cinville. às 16 horas, 
no Estádio de Moça Bonita A pürtida es­
tará valendo os pontos da rodada de n 6. 

!>UBUQUE O BAtANCO DE SUA EMPRESA NO 
CORRE!C DA LAVOURA. TEL.: 767-2125 

ATACADO E V AREJO-------... 

FOli~!Et:IMENTO A DROGARIAS, FARM,\Cl.lS, PEOFUMARIAS ETC. 

lriíílÕÕrri\ DIMIIRCO • DISTRIBUIDORD MIRCiJIDES LTDI. 

~ PRODUTOS JOHNSON & JCHNSON 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767-2079 

FIL%AL 

Rua Luiz Sobral, 613 
Tel., 767-4605 

M a R K ã o · Cosméticos Ltda. 
Avenida Marechal F!oriano Peixoto, J.790 Td 7n7-Y-t87 

Centro - Nova Iguaçu - Estado d:, 1 10 de Janeiro 

[~!~~=3 
rt St.1~ção Bra..;iletra do téc-

n e.., Parre.ra. num bom joo 
que d.:sputou quarta-iet';~ 
pa.5.Sada a noite. <1~rrotou 

0 s~lec onad., dos Estados Ur: · _ 
C:..!, i;ela _c:mtagtm õc '3~Ô 
Em tumo.;; c1e am15to.so est.à 
seleção está indo_ bem, vamo; 
ver como ela ra se .sair na 
epoca f.la dl!.-yu•.a da clas:s.u 
catórta para a Copa do Ml.li:~ 
ao_ C1e ht~H. • O 1d0Lo vas­
camo, Roberto O:nam;te. que 
voltou a integrar a equípe 
de futebol protí.s.sionat do 
11asc'J da Ga~a. fez sua fS­
tréla num amistoso contta 0 
Sergipe. • Os atletas. torc'­
dores e dir gentes, do cR 
Vamo da Gama. sem sombra 
de dúvida, passarão um car­
naval bastan~ à vontade· 
também, não e para menos 
poiS o Vascão, até o momen: 
to. desfruta de uma positão 
privileg:ada na tabela · dn 
ciassiftcação do Campeonato 
Brasileir9 d': Fu~~I. A equi­
pe de Sao Januar.o. em seis 
jogos que d~put.ou, venceu 4 
? empatou 2, somando a,sim 
d_ez pontos ganho!, tendo a!­
liLnalado 14 gols e ;;ofrii:lo 
apfnas 3. O ~róximo jogo ,;to 
Vasco será disputado em s 
Januário. dia 9 de março, 
contra a representação do 
Guaranl, às 21 horas. Se 
manter esse ritmo. ninguém 
alcançará mais o almiran:e 
da colina. • A Seleção Bra­
s;le.ra de Futebol do técnico 
Parreira com a vitória 
quarta-feira passada, contra 
os Estado!> Unidos, lá no E·­
tã.d;o d0 Castelão, em For-,. -
leza, se manteve invicta j-: ­
gando naquele Estádio. .'1. 
prirn~ir~. vitória -o Braz.I r. 1 

gramado c!o Castelão acont -
ceu em 1980 quanc!o venc -
mos o Urugua: por 1 a o. g_ 
assinalado pOr Getúlio. e ... 
cobrança de pênalti. o 
gundo fol contra a Scleç;;) 
do Peru. em 1989, ~u.ando o 
Brasil gol<ou por 'f a 1. goU 
de Charles ,2,, Zé do Carmo 
e Sebet-0. A terce;ra foi ';l 

q•.lo''"ta-feira últim;"t 

Cl~E IQ!;_-\C"''-~ - D 
1.1:n Jos e &-\ •• 1 · .rri __ r.: 
c;~o tp.Jz-nô1. C~:. ~.ra L 
1 - ... Hort:-io: 16'1.4.0 - 18h:'. 
.1.~ ..,,1 e ::!1 hora . P:aça An-
1 r~.::r ... T~.:~ ·:'a - T 
767-lJ229 

CI!s'E VERDE Kickbo:,, -
0 d:>safio do dragão - e .. 
Jean Claude Van Damme -
Festi\·al de filmes pc'!nos. 
'l\á quinta.feira. Censura: lt 
1.ncs. Horário· 14h30 - 15h50 
17 u3C - 19h25 e 20h50. Pn 
da L1berdade, Tel 757-726.; 

i.:INB CENTER 1 - A f\Jril 
âo ju!- tiCP ro , a~n ·riC"afü 
C!:"nsura: 10 ano.s. Horar 1.. 

13h - 15h - 17h - 19h • 
21 hora5. 
CINJI: CENTER 2 - Du, 
impacto , com Jean Cl~ud 
Van Damme Censura ,1,·r 
Hor .r:o: 13h~Om - 15hSOm 

~1~~!1lC~~1r;s:_ Esco!l 
ct , Kiekboxer-s , e t-.:rn R r­
uall e rang T:.t't \\ang. e~~· 
u 1 l r Ho _ ~: 13h - i,h 
- u " "!l hoi IguJi i 

C .,,. r Av hl:ir~ctia: Flor_ 3.: 
Ill t- t ·!'": T'l, r1 3.1),t' 

VENDO 
r -n ,. t: t d ... l, mo.r:e· 
qu1m n 42 e u n ,.. o1Jo .; 
Tra t:1r R" ·1 e P L'll da S1 -
veira n" 176. BJ ao Sta. [u­
n :.n~'l - ""'J°OVa I U- 'll RT 

11 REFRIGERANTES 
NOVA IGUAÇU S. A. 

O seu Fabricante de Coca,Cola,Fanta1Taí e Sprite. 

Rodovia Presidente Outra KM 184.8 ~ Nova lgu u - RJ 
Rua Armando Sale:;1 5 -Comendador SoJres- PBX 767-5116 

Gi1araná-

Jqi 
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